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Assigmisitimras 

(REGISTRADO) 
.60$000 6 mezes . . . 


12 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO 


EDIÇÕES 


Eroxuno á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos dc 
Amaury de Medeiros (Dr.).. 

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASIELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno . 

COCAÍNA-.., novclla de Álvaro Mor,eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de £en- 
nafort ...... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vMa intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu.'. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Pleitor Pereira 
(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926 de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de* Car¬ 
valho . . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 
— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO- 

micUül CAS ’ de Maria Lyra da Silva 2$ 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
c praticas, livro officialmente indicado 

,M^ C r?. ilegic t Pedro n > dc Cecü Thiré. ... 10$ 

INIRODUCÇAO a SOCIOLOGIA GERAL, 

L° prêmio da Academia Brasileira, de 
>™YL n í es dc Mi randa, broch. 16?, enc. 20$ 
TRAI ADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GíCA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Piof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 40 fti 

O ORÇAMENTO, por Agenor ’ de * Roure’, 

1 vol. broch. loj/ 

os FERIADOS BRASILEIROS, ' de ' Reis 

Carvalho, 1 vol. broch ... i8«r 

THEATRO DO Tico-Tico; repertório de * 

cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGALÍ por ? 

Tratatm? R „" lro n < Dr) ' 1 701 • broch. .. SK 
a, r u B OPHTHALMOLOGIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 

i Clinica Ophthalmologica na Universi- 

dade ^do Rio de Janeiro. 1.* c 2.' tomo 

. ' '° •' MOC h. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . , ncr 

Z 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 

M,ti ra m d L famoso escriptor arabe Ali 

CMOROGRAPH1A DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Uodomiro R. Vasconcellos. cart. ]í)$0 
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SAO ESTES OS ANNUARIOS 
LEADERS DO BRASIL 

As suas edições, nos últimos annos, tem sido esgo¬ 
tadas rapidamente, com desgosto para quantos não têm 
a previdência de mandar reservar os seus exemplares 

com antecedencia. 

PREÇOS PELO CORREIO 

ALMANACH DO “O MALHO” — uma pequena biblio- 
theca sobre os mais variados assumptos. 

Rs. 4J500 

ALMANACH DO “O TICO-TICO” — 0 annuario espe¬ 
rado anciosamente por todas as creanças do Brasil. 

Rs. 51500 

CINEARTE-ALBUM — a mais luxuosa e artisticf 
publicação cinematographica, unica no seu genero n< 
Brasil, com centenas de retratos coloridos e mais 2l 

lindíssimas trichromias. 

Rs. 9S000 

SEJA PREVIDENTE: faça-nos hoje mesmo o pedidt 
do annuario acima que preferir, enviando-nos a impor¬ 
tância correspondente em carta registrada, cheque, vale 
postal ou sellos do Correio. 


Sociedade Anonyma “O MALHO” 
OUVIDOR, 164 — Rio 








“CINEARTE” 

P) opTiedade da Sociedade Anotiyma 
*'0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente; ANTONIO A DF 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i amio, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda^ a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte. 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 

Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 
f Salas 86 e S7 — São Paulo. 


um FAMOSO ASTR0L0G0 


Inz imin nffprla notável 

Dir-lh’a-ha 
GRATUITA- 
MENTE 
O seu íuliru 
>vra íeliz. ütosi.. 
afortunado? terá 
exito no casa¬ 
mento, em seus 
negocios, ambi¬ 
ções, de s e j 0 s ? 
quaes são os seus 
amigos e os seus 
inimigos? e mui¬ 
tos outros dados importantes que só¬ 
mente a Astrologia póde revelar. 

Nasceu sob a inFluencia de 
propicia esírella ? 



Ramah, 0 celebre Orientalista e As- 
tiolosro cuios estudos astrológicos e 
conselhos têm suscitado milhares de 
cartas de agradecimento do mundo in¬ 
teiro, dará gratuitamente, a quem lh’a 
mandar pedir, com a indicação do 
nome, do endereço e a data exacta do 
nascimento, por meio do seu methodo 
incomparável, uma analysg astrológica 
da sua vida e do seu futuro, a qual, 
junta aos seus Conselhos Pessoaes, 
encerra dados susceptíveis não só de 
que os achemos extraordinários, como 
de nos deixar maravilhados. Os seus 
Conselhos Pessoaes têm 0 poder de mu¬ 
dar favoravelmente 0 transcurso de 
toda a sua vida. Escreva immediata- 
rnente e sem demora, para seu proprio 
interesse, a RAMAH. folio 106 BP — 
44» Rue de Lisbonne , PARIS. Com 2 
mil réis para cobrir as despezas do 
correio, remessa etc. 

31 - X - 1928 : 



O callor não só incommoda como 

até prejudica 

pois favorece a propagação de 
toda a classe de doenças in¬ 
fecciosas assim como o desen¬ 
volvimento de cafarrhos inlesti- 
naes, typlio, dysenteria, etc. Pre- 
cavenha se em tempo e lembre- 
se que os comprimidos Scbenog s llrotro- 
pim são considerados universal¬ 
mente desde muitos annos como 
0 mais activo desinfectante 
interno geral especialmente do 
lubo intestinal e da bexiga. A ex* 
periencia de fabricação de mais 
de 30 annos com as melhores 
matérias primas garantem a supe¬ 
rioridade do produeto legitimo 
Schering. Para evitar toda a clas¬ 
se de effeitos secundários, insis¬ 
ta sempre no acondiccionamento 
originai, vidros de 50 comprimi 
dos de 0,5 grammas. ’ r 


UMA VERDADE 

Dia a dia, quer da classe medica, 
quer do povo, vão surgindo attesta- 
dos valiosos de curas admiráveis 
pelo Elixir^ de Inhame, em todas as 
manifestações de impureza do san¬ 
gue. 

Aliás isto é natural, porque dos 
mais remotos tempos sabe o povo 
que a Inhame tem sobre a pelle e 
sobre o sangue real influencia de 
modo que a feliz combinação de 
Inhame aos agentes therapeuticos 
que seu inventor escolheu será sem¬ 
pre util a todos que precisarem for¬ 
talecer, purificar e renovar o san¬ 
gue, bem como a todos que queiram 
embellezar e amaciar a pelle. 

Resumindo. Para o sangue e para 
a pelle. Elixir de Inhame. 

LEITURA PARA TODOS - O me- 

’lior magazine mensal. — Arte, 
Literatura. 



"ILLUSTRAÇAO 

BRASILEIRA” 


A maii luxuosa revisU nscio- 










CITHARA IDEAL 


Instrumento pratico que qualquer pessoa executa sem saber musica!... 
Oada Cithara acompanhada de dez musicas variadas, chave, palhetas, 
cordas de sobresalente e instrucções claras custa 30$000, pelo correio 
mais 5$000 para porte e embalagem, garantida, com todas as musicas 
'lo catalogo junto 50$000 livre de porte. Uma collecção de musi¬ 
cas separadas: 5$000. Faça o seu (pedido hoje mesmo a CUNHA 
GRAÇA & Cia., Rua do Ouvidor, 133, Rio de Janeiro. 


I». COLLECÇÃO 

Sinos de Corneville 
Cumuco da Mulata 
Sou llnhlaua da BOh 
lllgoletto 

Can^Ao do Soldado 
Fudinlio Português 
Balancee 

Conde de Luxemburgo 
Vou me Benzer 
Amor «em Dinheiro 

2 a . COLLECÇÃO 

Milhões de Arlequins 
Suspira, Negru, Suspira 

Dondocu 

ItoNus de Portugal (Valência) 
LangOHtu (tango) 

Ave Maria (valsa) 
lUtta e Maneca 
A CanOa Virou 
Roniuhn 
Mandolinnta 

3». COLLECÇÃO 

Princezn dos Dollarez 
Gnvota Estephanie 


Le Lue de Come 
La Paloma 
Fula Baixo 
Mnrthn (otpera) 

S«. COLLECÇÃO 

A Mediu Luz 
Calças Larga» 
soumu 

liyiniio Nacioaiul 
Labra Coralina 
guando o Amor Morre 
Curnaval de Veneza 
Sobre n» Onda» 

La Granvia 
Evo 


E u Pobre Guitnrrn Morreu (fado) 

Alça Mnnoelita 

Sole-MIo 

Vendedor de Pa»»aro» 

Cançfio do Aventureiro (Guarany) 
Norma (opera) 

Amor de Príncipe 
Lo Grnnvla 

4 a . COLLECÇÃO 

Fudo 31 
MurNelheza 
Viuvu Alegre 
Guarany 
Tosca 

Eatudantinn 


remessa de uma 


Junto remetto-lhes a importância de R* 
CITHARA com . musicas. 


NOME 


RUA 


CIDADE 


ESTADO 


Norma Talmadge em um dos seus velhos films 
“Janet of the Chorus” da Vitagraph. 


»xaosi55ima pumie»^ | 

eort? eorctorzas do retratos a g õpgi ^ 
dos artistas rrais rotavoiS/^2C> 
da tola ou? todos os paizos. ( AWTE 


0 UNICO PÓ DE A R R < 
Em cada caixa um finíssimo 
“ R 0 U G E ” 


Nas proximidades do 


S~o ALMANACH d’0 TICO -TICO, alegria das creanças.^ 






















CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIR A DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS. 120 — Rio — Telephone Norte 4424 

Que é o expoente máximo dos preços mínimos 

Oariiiite e«t« atem. Vae beneficiar suas Exmas. fregruezas apresentando novos modelos que aerào 

pregos excepcionae*. para. desta fôrma, agradecer a preferencia com que é distinguida ' M 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO — ALRVM DESTES OUTIIOS MODELOS 

/5>w 1 ■•'■'IMA IVOVIDADfi 
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35$000 


Lindos sapatos em fino 
couro naco “ Bois de Ro- 


35$000 


Elegantes inpatoi em 
lindo coaro naco âe côr 


^ , --««vu uc uur 

se , com vistosa guarnição de fino , <n „ 

couro estampado, e lindo posponto, ’ °" *“* com ,,nd0 

salto cubano alto. combtaaçfio de tnro> na gaspea, aalto 


Porte, por par, 2$500. 


Pedidos 


combinação de faros na gáspea, salto 
cabano médio. 

Kemettem-Ne catalogo* lllustradox a quem 

a J U L I O D 



Unas e aolldas alpercatas de pel- 

-ao a "/“a? ££ ZVZVilX 

srr rnr -S 

" 27 a 8*000 

" « oi * 10$000 

pn?p meSn í 0 modeI ° em fina pellica 

da e bmi^ C ° r de telha ’ toda for ra- 
via e também com florão 

De ns. 17 a 26 .. . in«nftn 

*. » a . 11$000 

33 a 40 . 139000 

Pelo Correio mais i$5uu por par. 

os solicitar 

E SOUZA 



O PRESEPE DO “O TICO-TICO” 

EM S. PAULO 

SUas^dmirnÍTc 113 -, 6 ” S ‘ 6Stá eXp0ndo numa daa 
aüe ‘ 0 Ti d T V .» lne3, -° PreSCpe de Natal de 1928 

Têm as ° s im T n TlC ° ?. publicando parcelladamente 
lem assim os pequenos leitores do “0 Tico-Tico” resi¬ 
dentes na Paulicéa, nm modelo por que se poderão guiar 
para armar mais facilmente o lindo e majestoso pTe- 
epe deste anno Como tem acontecido com estabeleci- 

rs que - aqui - • stã ° expond ° ° presepe 

do O Tico-Tico”, muito visitada tem sido a Casa 

2ío Pd0S ÍnC ° ntaVeÍS ^ 9ue lá 



Fresnay tendo sido accionado pela Comédie Fran- 
çaise, com a qual tinha um contracto que o prohibia de 
trabalhar para o Cinema. Fresnay perdeu a questão e 
foi intimado a pagar 180.000 francos. Deu motivo a 
esta questão a sua actuação no film “La vierge folie”, 
de Henry Bataille e que Luitz-Morat está dirigindo 


Gwen Lee ainda continuará por muito tempo no 
seu camarim de Culver City. Renovou o seu contra¬ 
cto com a M. G. M. e apparecerá em outros films da 
sua amiguinha Norma Shearer. 

* 

Gregory La Cava vae dirigir Corinne Griffith em 
“Saturday’s Children”. 

rti 

Dolores Costello e Louise Dresses figuram em 

Madonna of Avenue A”, producção Vitaphone dirigida 
por Michael Curtiz. 

X 

Conrad Nagel e June Collyer são os principaes em 
“Husband are Liars” da Fox. 

X 

“Take Me Hone” de Bebe Daniels, é dirigido por 
Marshall Neilan. 



O Malh 


O semanario político, literário o. 
humorístico de maior circulação 


Nas proximidades do Natal o ALMANACH D’“ O T I C O - T I C O ” 









"jTWT A P r °posito cios impostos munici- 
Uk paes sobre Cinemas muito temos 
l H escripto aqui. íamos fazel-o ainda 
quando de New York nos chegou 
um artigo a respeito, de um dos nossos corres¬ 
pondentes naquella cidade. Veiu muito a prn- 
posito e por isso nada mais faremos que trans- 
crevel-o na integra, chamando para a sua essên¬ 
cia a attenção dos nossos leitores. 

"0 PREÇO DO CINEMA NOS ESTA¬ 
DOS UNIDOS 

Certa associação de classe de exhibidores 
do Rio, o anno passado apresentou ao Conselho 
Municipal um memorial tendente a cxpôr o ab¬ 
surdo que se pretendia fazer com o augmcnto 
de impostos sobre os Cinemas. Nesse memorial 
alfirmava-se que o Rio era uma das cidades 
otule as entradas de Cinema, comparadas com 
as então em vigor noutras grandes cidades do 
mundo, achavam-se em mais baixa escala, ape- 
zar do espanto de muitos, que sempre affirma- 
vam o contrario. E como entre as “grandes ci¬ 
dades.” re-incluia New York, vem a proposito 
um commcntario, agora que o Congresso ame¬ 
ricano acaba de abolir o “imposto de guerra” 
que vinha sendo uma sobrecarga nas entradas 
de casas de diversões nos Estados Unidos. 

Esse imposto foi abolido em todas as en¬ 
tradas de custo até tres dollares, inclusive, 
abrangendo, portanto, todos os Cinemas, desde 
os mais caros, como o Roxy, Paramount, etc. 

<) regosijo do publico foi geral, no duplo 
sentido. Primeiro porque já póde ir ao Cinema 
pagando menos; segundo porque ficou verifi¬ 
cado que os seus legisladores procuram legislar 
pelo povo, não "contra” o povo. 

Xo rei crido memorial dos exhibidores do 
Kio aliirinava-se que nos Estados Unidos o 
b inetna custava até cinco dollares a entrada, 
lacto que >c fosse vérdadcjro não seria para 
admirar, levando-se cm consideração a natureza 
d" espectáculo que sc apresenta nos grandes Ci- 
iH‘ina> americanos. 


YOLA NORBA 


O facto, entretánto, não é verdadeiro., Ne¬ 
nhum Cinema nos Estados Unidos jámais co¬ 
brou mais de tres dollares a entrada e isso mes¬ 
mo nos tempos da guerra e pouco depois disso, 
quando a vida achava-se num outro nivel de 
custo. Ha já muito tempo, porém, que os seus 
preços não vão além de dois dollares e isso 
mesmo por uma circumstancia especial. 
Todas as grandes companhias produetoras dis¬ 
põem de casas em New York, na zona de Broa* 
dway, para a apresentação de seus films consi¬ 
derados “ super-producções”. Ahi são elles lan¬ 
çados a esse preço máximo, com outros preços 
inferiores de accórdo com a localidade das ca¬ 
deiras. Nessas apresentações especiaes Só ha 
Cinema, não ha prologos. A orchestra abre a 
funeção, apresenta-se qualquer Outra coisa na 
téla, ligeiramente, e o super-film é exhibido. O 
publico já se habituou a essa manejra de lançar 
certas producções, de sorte que se se trata de um 
bom film, a casa enche-se consecutivamente por 
semanas, mezes e até um anno ou pouco mais. 
De passagem seja dito que todas essas casas são 
de lotação insignificante comparadas com os 
grandes Cinemas, capazes d t comportar até 
sete inil pessoas. 

Afóra essas apresentações especiaes a dois 
dollares — isto nem chega a vinte mil réis, todos 
os demais Cinemas cobram preços que variam 
conforme a respectiva categoria. Os grandes 
cobram de 50 centavos a um dollar, com sum¬ 
ptuosos e custosos numéros de variedades, dis¬ 
pondo de orchestra* enormes, tal como a do 
Roxy que dispõe de nojenta figuras. Os outros 
Cinemas fóra de Broaclway cobram, uns de 35 a 
75 centavos, ounos de 35 a 50 centavos e ainda 
outros dc 25 a 35, e íinalmcnte, os poeiras”, de 
10 a 25 centavos. 


ANNO III — NUM. 140 
31 — OUTUBRO —1928 


Oitenta por cento dos Cinemas em New 
York apresentam numeros de variedades, e al¬ 
guns delles o fazem sem muito luxo, mas com 
extraordinário brilhantismo. Todos dispõem de 
orgãos e grande numero delles dispõe de magni¬ 
ficas orchestras. 

Quando se fala em Cinema fóra de Broa- 
dway, póde parecer que os seus edifícios e instal- 
lações sejam inferiores; é um engano. Agora 
mesmo a companhia do Roxy está terminando 
o Roxy de Brooklyn que é tão sumptuoso quan¬ 
to o seu irmão do centro de New York. Nos 
arrabaldes mais longínquos da cidade, encon- 
tram-se Cinemas grandiosos, com enorme capa¬ 
cidade, apresentando numeros custosos, mas 
sempre com o preço máximo de 75 centavos, e 
isso mesmo á noite, pois, durante o dia todos os 
preços são reduzidos. 

E se considerarmos que até os grandes 
Cinemas de Broadway já se abrem ás dez horas 
da manhã com preços reduzidos, até a uma hora 
da tarde, bem se póde calcular que em matéria 
de preços, os Cinemas de New York não se en¬ 
quadram absolutamente nas affirmações conti¬ 
das no memorial apresentado aos edis do Rio. 

Essa escala de preços em New York é o pa¬ 
drão para todas as demais cidades americanas, 
de sorte que falar de uma é falar de todas. 

Uma coisa, entretanto, merece ser dita. O 
exhibidor americano não está em parallelo al¬ 
gum com o do Rio. Na America do Norte não 
existe o delirio de criar impostos; antes, existe a 
preoccupação de reduzil-jos. E em matéria de 
impostos municipaes, por exemplo, um comnier- 
ciante carioc a ficaria es candahsacfò sé soubesse 
que em New YoFlTsópagam licença aquelles que 
se dedicam ao commercio de generos alimenti- 
cios, licença que, aliás, não chega nem a um terço 
daquillo que se cobra no Rio para o mesmo caso. 
Todos os demais negocios não necessitam pagar 
licenças. Qualquer cidadão póde abrir o seu es¬ 
tabelecimento á vontade, collocar quantos car¬ 
tazes quizer, assim como taboletas, as quaes só 
estão sujeitas a imposto quando são salientes. 

(Termina no fim do numero) 












CINEMA BRASILEIRO 



LELITA ROSA NUMA SCENA DE 
"BARRO HUMANO" DA 
BENEDETTI . FILM 


° - | L'Crcsoimn ,| ils nnscs prtHluroVw .... 
Jiiusciu- anu», causa certa surpresa, se cousi- 
«Ivrnriifnt .pie nenhum murn leve um iniri,. iã„ 
promissor, 

Kffeelivnimmte, nfio existo ciuimi appami- 
{v l ,anre8,e rc? liiHvn desanimo, e tudo levaria 
iiitftdiiri a mV (|iie relrogradmim.s eimmmiopra 
lilucamente, se „ qualidade dos íilms pmdu/i- 
,|í,s este anuo nfio fosse superior r,„ icchnica 
li <!"s aiinos anteriores. De faeto, os nossos 
iilms vflo mi infindo uma perfeição ,e!;,itva. 
iunalamlt. em certos pontos de nmíocçâo, ao 

" ml * IMTfcitn íilm padrão da mellmr empresa 
americana. 

Mas ipial, então, o motivo desta falta de 
animo? 

I‘alta de distribuição para os film.s produ- 
/.idos Jiao e. Hoje, mais do qué liontem, os nos¬ 
sos tilnis tém enc ontr ad o tal ou qual facilidade 
de locaçao, acontecendo como nunca succedeu 
anteriormente, de uma empresa estrangeira se 
interessar pela aequisição de um filin, procuran¬ 
do »> seu- prodticiores, como succedeu com 
"Amor qtiv redime” da íta Filin. dc adipiirir. 
•uma producção mm cinco copias, tal como 
Braza Dormida da 1’hebo Brasil Filin e ainda 
com "Barro Humano" .Ja Benedetti Film. ijuc 
já recebeu proposta de compra até de uni dis¬ 
tribuidor da Republica Argentina. 


I uturaménte, ainda se apresenta mais pro- 
mi-sor o nosso meremlo para a nossa própria 
producção. 

Mcmum aiialvMiiuhi a ipiali.lade ,|as prn- 
11,1,1,1 s d 1 ’ 1 n ' 1 " s;l " exbibidas, leremos nina 
porcentagem bem animadora. Sim, porque não 
m pode exibir ip.e uma prndueçfin confecciona- 
da '•oinente com patriotismo e bón vontade seja 
cxbibida K na verdade. lodos os nosso» iilms 
leitos com algum entendimento de Cinema, não 

l""'« , m ler motivo de amarguras para os seus 
prodmtores. 

• or outro Imlo vemos #|m* o numero de 
empresas ciiiematograpliicns entre nós, é bem 
maior ipie o numero d<* Iilms 

,l s| ° J :| ^ryiiia para mostrar <|ue o maior 
defeito entre nós, c justamente a falta dc uma 
orientação secura., (Jiiasi todas estas compa- 
nliias, mesmo quando chegam a terminar uma 
piodueçào, sobrevivem ao seu esforço. 

Geialmente, aquelle (|ue financia o film, e 

etc., se 

inette em Cinema, eomplèTanTei^ 
dos seus múltiplos, casos não só de confecção 
lonio distribuição. So visa o lucro immediata- 
tí*. stMit attentar na complexidade do problema 
que abordou. 

• •• conteve eiita. que os primeiros resulta- 
d' \ -i. não sa»» muito promissores, rdundam 
lop;o cm desanimo, c deste, para o fracasso, não 
e muito longa a distancia.. . guando não é 
,Sso ' u ‘ m,K »'" capitalista adiantando dinheiro 


para um director, que foi solicitar o seu auxilio 
com promessas de grandes lucros. 

Empregado o capital, os resultados não 
compensam, ou porque o director não tenha 
feito uin bom trabalho, ou porque o resultado 
que uma producção deva dar, seja immediata- 
mente á sua terminação. Ahi succedem as de¬ 
savenças e prompto, outra empresa, que des- 
apparece, causando má impressão aos que vêm o 
facto sem inquirirem dos motivos. 

Outro exemplo da falta de orientação, é o 
numero de producções nossas paralysadas em 
principio, no meio, e outras quasi em termino. 

Uns a!legam falta de artistas, outros diffi- 
culdades de encontrar pessoas com maiores co¬ 
nhecimentos tedmicos, outros ainda uma barrei¬ 
ra intransponível na falta de um Studio... F 
quantos outros motivos mais. . 

Ccntralisado todos os esforços, seria facil 
destruir todos estes impecilhos. 

Este tem sido o maior problema do Cinema 
Brasileiro, felizmente em vias de solução, mais 
pela evolução natural, do que pela comprehensão 
dos interessados. 

Conforme já accentuamos no numero pas¬ 
sado, algumas empresas, cogitam em se estabe¬ 
lecerem no Rio. E têm razão. 

Aqui não faltam recursos de qualquer or¬ 
dem, senão um barracão para Studio, onde possa 
haver commodidadc e facilidade para fazer mon¬ 
tagens. 

No mais, o Rio é um Studio completo. 

Estabelecido pois um local, e nelle congre¬ 
gados todos os que lutam, embora as empresas 
sejam independentes entre si, seria muito mais 
facil a todos produzirem os seus proprios films. 

Haveria permuta de idéas, cooperação de 
artistas, aproveitamento de montagens, facili¬ 
dade de apparclhameiitos, união pelo mesmo 
ideal, e talvez mesmo aquclla "União” de que 
ja tratamos em artigos passados, de todos os 
bons elementos da nossa filmagem. Assim, um 
bom director poderia dirigir um c super-visio- 
nar outro film ao mesmo tempo. Um operador 
poderia empregar sua netividade em mais dc 
uma producção, e os artistas trabalharem conti- 
uuamente nos films em que fossem necessários. 

De tudo isto, resultaria maior convivência 
entre os que cuidam de Cinema. K desta colla- 
boração reciproca surgiriam entendimentos, e 
maiores facilidades para se tratar com o go¬ 
verno sobre uma protecção a uma industria pa¬ 
tente. 

Em geral, os nossos legisladores ignoram as 
eondiçfies e possibilidades do nosso Cinema. 
Mas desde que se podesse provar com a coope¬ 
ração de todos estes elementos esparsos como 
aqui se luta por esta causa, as cousas mudariam 
rapidamente, Seria uma especie daquella con¬ 
venção pela qual nos batemos. . 

Aliás, tantas leis absurdas sobre Cinema, 
já estão sendo tratadas por nós, t havemos de 
nos referir a este assumpto em momento oppor- 
tuno aqui mesmo por estas columnas, afim de 
provarmos como nosso interesse peda nossa ci¬ 
nema tograph ia está sendo encarado scria- 
mente. 

Este caso da concentração das nossas em¬ 
presas é importante e delle ainda trataremos 
com mais detalhes. Nós bem que podemos reu¬ 
nir as nossas empresas, mantendo a indepen- 
■tna-de^adauma delias e conciliando todos os 
talentos. Ja^TèTr^o^~-geí^te^' , limpa” e compe¬ 
tente a tratar desta causa tão nÕt)fenr^bEwc-__ 
ciue é Cinema Brasileiro, um Cinema de Brasi¬ 
leiros para Brasileiros. Gente moça, tDHdida. 

Cinearte tem certeza de que muito breve 
a nossa industria estará estabilizada. 

Ho Jornal do Brasil dc 10 do corrente, 
extrahimos o seguinte tdegramma: 
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PROPAGANDA DO BRASIL 


KM bruxellas foram exhibidos 
trks films brasileiros 

Bruxellas. 9 — Tres interessantes filins de 
;isstini|)tn brasileiro foram projectados lionteni, 
por iniciativa dos Srs. Amaral, Dutra, Carlos 
\ ianna e Caio Machado, perante numerosa 
lirilliante assistência. O primeiro reproduzia 
nli*uiis aspectos da Conferencia Internacional 
,l„ Café: o assumpto do segundo film era: A 
cultura do café em São Paulo; o terceiro fez 
passar aos olhos dos espectadores, magnificas 
pmjccções das quedas do Iguassú. 

Pobre Brasil, cuja propaganda é feita no 
estrangeiro por estes films horrivelmente m«\l 
feitos. K dizer-se (|ue c o proprio governo 
quem paga régiamente esta propaganda, tui- 
quanto verdadeiros esforços aqui se fazem pelo 
film de arte. o único cpie poderá verdadeira- 
mente mostrar ao mundo o que é o nosso paiz. 
Não foi com films naturaes que os Estados Uni¬ 
dos se impuzeram ao conhecimento de todos o 
povos, mas unicamente com films de arte, com 
enredo que prendesse a attenção do publico, com 
artistas que vivessem os papeis, mostrando a 
mocidade e a energia do seu povo, e deste con- 
jimcto despertar o interesse geral para todas as 
suas possibilidades. Hoje ninguém desconhece 
os Estados Unidos, (malquer pessoa sabe disto, 
no emtanto quantos films naturaes concorreram 
para isso? Um? dois? tres? 

Pelo menos nós não nos lembramos de ne¬ 
nhum!. .. 

Palavras de Joan Crawford 

Joan Crawford afíirma que é mais faeP 
para uma mulher conhecer os sentimentos no¬ 
bres dç um homem quando trabalha junto deste 
do que a sua própria esposa. s 

. K entre os muitos factos que a levam a as¬ 
sim exprimir-se, citamos os seguintes: 

Lon Chaney, por exemplo, talvez sem o sa¬ 
ber. é um homem ideal e simplesmente subli¬ 
me. Klle poderá ser unpi creatura inarticülada 
ou coisa que o valha, mas não obstante isso, 
elle é um indivíduo aífavcl c ext reinamente 
sympathico, com uma comprehensão oerfeita 
das coisas da vida. 

EDGAR BRASIL FILMANDO EM CA- 
TAGUAZES. O MOTOCYCLISTA E’ 
PEDRO FANTOL E LUIZ SORÔA 
ESTA' NO GRUPO 
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NITA NEY ESTRELLA DE “BRAZA 
DORMIDA" DA PHEBO BRASIL FILM 
(PHOTO NICOLAS) 

Jámais esquecerei um incidente que se deu 
durante a filmagem de "Monstro do Circo”. 
Havia nesse fihp uma scena que se tornava ne¬ 
cessário n pranto — uma das coisas mais diffi- 
ceia, para o artista, Chaney, comprehendendo a 
minha situação dlfficil, npproximou-se de 
mim e disse; "Está hem, não se níflija por cau¬ 
sa disso!" Elias foram, não ha duvida, simples 
e singelas palavras, mas a maneira pela qual 
ellas foram exprimidas foi tudo quanto era ne¬ 
cessário para encher-me os olhos de lagrimas 
durante o trabalho da scena. 

Durante toda a minha vida artística, po¬ 
rem, o encontro mais interessante foi o de Ra- 
mon No varro. Eu tinha, por motivos que igno¬ 
ro, do grande astro e interprete das emoções que 
só são naturaes da raça latina, um pavor-.inex¬ 
plicável. Considerava-o um typo t«»do especial e 
orgulhoso;emfim, um homem de poucoc amigos. 
Um homem cuja paixão predileeta er * a musica 
com todos r>s seus mystefios e encantos. Um 
— Lininpni rpip preferia uma vida dc socego e iso- 

lamentp. 

Mas, após esse meu primeiro encontro, 
essas impressões deixaram de existir. Ao em 

(Termina no fim do numero ) 
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tudo mais ali ficava branco.. .mas ninguém sen¬ 
tia frio! 


(Termina no fim do numero) 


Que poderia fazer um artista cinematogra- 
pliico, se de um dia para outro acabasse esta in¬ 
dustria? 

Vejamos. 

Robert Armstrong além de ser um excellen- 
te actor theatrai, é graduado cm leis pela Was¬ 
hington University. 

Milton Sills também é graduado pela Chi¬ 
cago University e elle pode exercer a profissão 
tão bem como desempenhar os papeis que lhe são 
confiados. Demais elle mesmo tem a cara de 
professor... 

Dorothy Mackaill esta preparada para qual¬ 
quer trabalho, pois também é graduada, Doro¬ 
thy Dwan póde ser organista, pois estudou piano 
e orgão em Philadelphia. 

Alice White foi stenographa na Fftst Na¬ 
tional antes de ser artista do mesmo Studio, c 
“UeorgtH^awcetffoi director de um jornal. 

Louise Fazenda pensa que poderá dedicar- 
se a venda de velharias, pois é muito entendida 
em cousas antigas. 

Lupe Yelez e Dolores Del Rio foram dan 
sarinas antes de serem estrellas; Leatricc Joy c 


De Hollywood 
para você... 


1> (j K L. S. M A K I N H O 

KWmmttitClSRAKrfiwHMwwd) 

l.-rank UorzaRC » «Hrcctor «lc “Selimn Cio". 
uumliiKiite .liriee "The Kiwr" com t tarte» 

|':iii-dl c Mary Duncan. _ . 

\li:is este titulo ainda na» c ditmiln». 

Tratã-sc tie uma historia linda c muitos de seus 

•‘sets” são lindos também. 

Uma dessas noites fui a Fox Mills ver Mi¬ 
mar uma tempestade de neve. uma das scenas 
mais interessantes que tenho visto ate hoje. 

Era um “set” enorme. 

Aliadas em fila de dez. estavam trinta ca- 
s;i< (le lenhadores, tendo uma ponte que dava ac- 
t-esso para aqucllas casas. Km haix<. corria n rin, 
uue estava gelado, pois nevava ba tres dias. For 
detraz, os montes que circumdavam aquell.i* ca¬ 
sas. mostravam-se cobertos de neve. dando ao 
ambiente nm espectáculo interessante... h.stas 
montanhas, como quasi tudo, nao passavam de 
simples montagens. 

() preço deste “set estava av«diaclo cntic 
cincoenta a setenta e cinco mil dollarcs. Ali 
elle fazia as quatro estações do anm». 

A neve que finge cobrir os telhados cias ca¬ 
sas, a ponte, e em outros lugares, é feita de ges¬ 
so, e no rin que lóra coberto com uma camada 
dc cimento, tinha 250.000 galões dagua, com u 
velocidade de 30.000 galões por minuto. 

A tempestade de neve era feita de parafina 
muito miuda, c a semelhança era exacta. Ati 
rada ao ar aos montões por quatro poderosas hé¬ 
lices, enchia o ambiente de flocos brancos. As 
arvores, algumas de papelão c outras transplan¬ 
tadas. As pessoas que assistiam a tempestade. 


A MONTAGEM DE “2 HE RIVER”, VEN¬ 
DO-SE BORZAGE CHARLES FARRELL E 
OUTRCfc NA PONTE... 
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des uma boa mascara para o Cinema, disse-lhe 
elle. Por que não vindes ao nosso Studio, para 
umas provas de camara?" Parecerá mais logieo 
a qualquer de nós que as autoridades do Studin 
tivessem visto o que ella era em “Veteranos e Ca¬ 
loiros"; mas os Studios não procedem dessa for¬ 
ma. Us “tests" de camara, são um dos meios 
que elle encontram para se divertirem. Vemos 
eonstanteniente actores com vários annos de ti 
rocinio a reclamarem contra os "tests” a que o> 
submettem, como si elles não tivessem siclo sobe- 
jamente vistos na téla. 

Assim Sally — naquclla occasião ainda 
Hetty Jane — submetteu-se ás suas provas, nb 
tendo não só um contracto como um novo nome. 

Ella ainda ignora a razão porque se tornou 
Sallv Blane, quando Betty fane Young, na sua 
opinião, soava muito melhor. Mas com um con¬ 
tracto á espera da nossa assignatura. uma crea 
tura não perde tempo com taes írioleiras. 

Sally teve trabalho a valer; deram-lhe um 
papel em "Casey at tlie Bat”. outro em “Shoo- 
ting Irons"Wile Sovers", "Fools for Luek 
e em “The Yanishing Pioneer”, o novo íilm de 
Jack Holt. E entrementes ella era emprestada 
a K. B. O. e ú Fox, 

Sallv obteve também uma boa iniciação 
para Polly Ann, sua irmã mais velha. Ella ins- 
tillou o “espirito do cinema” na fanvlía Young 
e persuadiu Polly Ann a tentar a trabalhar como 
extra, arrastando-a quasi aos *scriptork>< de 
elencos. T»mida como é. Polly Ann por si nun¬ 
ca se teria arriscado a taes solicitações. Graça* 
a essa persistência da irmã. Polly Ann começou 
a ter frequentes chamados para dobrar" estrel- 
las — em longos “Shots” — Joan Crawíord e 
as duas Dolores: Costello e dei Rio. 

Parece extraordinário que Polly Ann, bru* 
nvite. pudesse passar por Del Rio e Costello ao 
mesmo tempo, mas affirmam (jue com uma ca* 
belleira loura, seria difficil díííereneíal a dc Cos- 
telh', Ella e Eoretta têm a mesma bocca de Cos¬ 
tello 

Gradualmente Polly Ann foi obtendo me¬ 
lhores c mais importa « r cs pontas, até que lhe de¬ 
ram um importante desempenho em “The Bella • 
tuy Trial" e um contracto com a Metro-Gol- 
dwyn. 

Eoretta, que na realidade, não passava de 
uma menina, viu a carreira do Cinema aberta 
deante de si, sem nenhum esforço da sua parte. 

Um dia, chegou um chamado para Polly 
Anu trabalhar como extra. Polly achava-se em 
locação. Sally com o seu espirito decidido, disse 
á irmã: “Por que não vae.voeé?" Loretta foi. 
'Pratava-se do íilm “Naughty But Nice”, e Col- 
leen Moore notou Loretta entre a massa anony- 
ma das extras, chamando a at tenção do seu ma¬ 
rido, John McCornick seu marido e “supervi¬ 
sor”. *McCornick deu logo as providencias para 
um “screen test”, cujos resultados foram exccl- 


ro orgulho da First National. Apezar dos seu 
doucos annos, ella não possue nada da pequena 
collegial. Reservada, exprimindo-se com bran 
dura, Loretta porta-se inteiramente como uma 
mulher acabada, parecendo ter o dobro da idade. 

Loura, olhos pardos e uma bocca de Dolo 
res Costello, Loretta e Sallv são frequentemen¬ 
te confundidas uma com a outra, embora, ven¬ 
do as juntas, não se comprehenda como c possi 
vcl tal confusão. Loretta é fina de corpo, quasi 
frágil, pesando apenas cerca de 43 kilos. É 1 raro 
ouvit-se uma palavra dos seus lábios, limitando 
se a sorrir discretamente, ao passo que Sally 
fal<i todo o tempo. Loretta faz-nos prever um 
futuro de artista de grande successo. 

Essas tres irmãs, pode-se dizer, entraram no 
Cinema como que atiradas por uma catapulta. 
A primeira manifestação da sua boa sorte — 
nao contado n facto de as ter a natureza feito 
bellas — occorrcu quando sua mãe e padrasto 
-resfHm-üTTTTrriidar-sc paTãXos Angeles.' Appa 
rentemente essa gente dá uma idea de famili* 


isso parecia* realmente muito pouca idade para 
uma ingênua e idade demais para uma artista 
infantil. Discutiu-se o caso. Mas as suas ino¬ 
vas de camara eram realmente encantadoras. 

"Si nós não a tomarmos, outros o farão , 
observou McCornick; e assim Loretta recebeu 
a proposta de um contracto. 

Embora tivesse a First National de esperar 
vários annos até que ella se desenvolvesse ° 
ficientc para se tornar aproveitável, a compa¬ 
nhia achou que a coisa valia a pena. 


v 


irv?« 





Poderia, na verdade, uma pequena desejar 

mais sorte do ijue isso.'' _ 

\lonre c McCornick, parece, nao se liaviam 

enganado no seu juizo. Loretta íazia de vez cm 
miando ijapeisinhos ate <|ue lhe foi dado um pf 
, ueno dcscmptiiho em “The Whip VVoman c 
áciKMs a Metro GoMwyn tomou-a emprestada 
para “Laúgh, Clown Lauglil", no ipml ella cau¬ 
sou impressão. Actualmentc ella se acha de vol- 
ta no seu “lot 4 ’ e concluiu ha pouco um papel de 
ingénua “lead” no novo film de Charlie Murray, 
“The Head Man”. A carreira de Loretta aiigu 
ra-sc das mais promissoras. Grandes coisas dc 
vem-se esperar dessa joven lead que é ainda uma 
creança em annos e que conserva os cabellos 
compridos para parecer mais velha. 

A sua verdadeira prova de Cinema data, en 
tre tanto, de alguns annos atraz. Loretta conta 
va apenas 4 ou 5 annos. Seu tio era ajudante dc 
director num film de Mae Murray c precisava 
d? uma creança, servindo-se da pequenina Lo 
retta em varias scenas. Mae Murray ficou en¬ 
cantada e tomou-se de amores pela menina. 

Durante cerca de anno e meio Loretta fre¬ 
quentou a casa dc Mae Murray, e recebeu duran¬ 
te esse tempo lições de dansa e todos os benefí¬ 
cios que a riqueza póde proporcionar. Mae quiz 
adoptal a até a idade de 16 annos, mas sua. mãe 
não concordou em separar-se de sua filha. 
Aquelle anno e meto de contacto com Mae Mur¬ 
ray e as dispendiosas lições de dansa serviram 
de muito a Loretta. Deu-lhe graça, “pose”, ma 
neiras desembaraçadas e distinctas. Loretta 
veste-se com a elegancia de uma dama de socie¬ 
dade ao passo que Polly dá sempre a impressão 
de que se vestiu ás pressas. 

Como dissemos acima essas tres irmãs são 
tres typos divsrsos. Polly Ann é brunette, Sal- 
ly e Loretta alouradas, com a mesma coloração 
e parecidas nas feições. Mas como uma é gor¬ 
ducha, a outra delgada; uma espevitada, outra 
discreta, possuem ambas individualidades día- 
metralmente differçntes. 
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Cada uma delias parece ter i ncontrado um 
logar definido no Cinema. E’ realmcntc uma fa¬ 
mília digna de nota a gente Young. Belleza por 
atacado. Em casa, alem da mãe e do padrasto, 
ha um pequeno irmão de 13 annos, Jack, e uma 
irmãzinha, Georgianna, de tres annos, que, sem 
duvida é uma futura estrella, si Sally ainda esti¬ 
ver presente para lhe dar a mão. 


Clarence Brown recebeu o scenario de “The 
Woman of’ Affair”, eseripto por Bess Meredith 
e disse qu>e era o melhor até hoje eseripto. 


Raymond Griffith discutindo sobre Cinc 
ma falado: 

— “Elles dizem (jue é unia grande novidade. 
Que a voz humana é fielmente reproduzida, que 
é ta mesma cousa até! Ora, eu sei que a voz b” 
mana já é conhecida lia mais de quinze nul 
annos...” 


nim de som e ia lado 
é o mais criterioso e 
bem feito, até agora. 
O nosso systema 
se está aperfeiçoan¬ 
do e provando que 
vae ficar... 


Harold Lloyd já 
começou a sua nova 
comedia com som c 


dialogada. 


“The Hell Wre- 
cker" é o nome do 
p r o x i m o film de 
Hoot Gibson. Vae 
ter som... 


Griffith vae fazer 
um film completa 
mente falado para a 
United Artists. 


“The Singing Fool”, o segundo lilm de Al. 
Jolson para a Warner, foi admiravelmente 
recebido em New York A maior parte do film 
tem som, Al. Jolson carita algumas vezes e ha 
algumas sequências (filadas. Em matei ia dc 


Rupert Julian vae 
dirigir um film de 
mvsterios para. a M. 
G* M. 





















a <li esperar. ('.reta Garbo de- <t e sua infancia alimentou sempre 05 
repórter iiiiin sumptuoso quarto desejos de um dia dedicar-se á vida 
a deveria encontrar-se carre- theatral, e assim, entrou para a Kcal 
lados incensos. e cila luxuosa- Escola Dramatica da Succia. A en- 
[lc ri(juissiinos collares de pero- trada a esta famosa instituição é 
gma atmosphera de volúpia c regida de rigorosos exames que 

devem manifestar no alumno ou- 
trario de tudo isto ella reside em tras qualidades além da bôa von- 
io(|uartode um pequenino hotel tade, pois do contrario não pode- 
da praia de Santa Monica, sem rão ser matriculados. Se o / 
cupar-se uma só vez sobre taes alumno passa as exigências // 

requeridas pela escola, a sua ' /J 
o não c a creatura que todos nós educação passa a ser custea- | { 
ivez da icia. mas sim uma que na da pelo Estado. \ ifti 

vida domestica c de socego, < 1c- Além do curso drama- 

as aos exercícios indispensáveis tico o alumno precisa ter > 

1,111,1 o nadar, jogar o tennis e outros qualificativos indis¬ 
pensáveis á arte, entre cllcs, 

é que a grande est rei la não as- o dom da dansa, da esgrima, tfk 

(rgullio que seria muito natural etc., e o mais impor ^hB 

(«reta (iarbo de hoje. inaravi- tante de todos, o de Sj/Èk 

é. desconhece por completo o dicção. 
pose. Ella é a mc>ma creatura Sobre estas qua- 
que ninguém a conhecia. lidades naturaes, Ore- 

-• que é feita é hem diílemite ta Garbo é inquestio- 


S navelmente u m a 

creatura dotadissi- 

Completado o 
seu curso dramatico, 
'ella foi im media ta- 
mente escolhida por 
uma companhia sue¬ 
ca para o papel prin¬ 
cipal do ti 1 m intitu¬ 
lado “Goesta Ber- 

do .vice-presi- 

M P r0 P ( - )r 11111 contracto 

com esta empreza 
W Pu jBjP Jg nematographica. 

JbnM De tudo quanto 

® se -^ ossac \* zerares_ 

^ H £ bo, isto é, da sua vi- 

\« || BWJR da de a 

W mk H MH unica coisa em que 

AvPP e ^ a feia abertamente 

ff e com real fran- 
queza é sobre o as- 

— -— | sumpto da sua vida 

artistica. Sobre o 
ponto dc vista dos corações que por lá ficaram sof- 
fiendo com a sua partida para a America quando 
contava apenas dezenove annos de idade, ella diz: 

Amores em minha terra natal nunca os tive, 
dada a minha idade. Aqui na America, os muitos 
afazeres afastam-me completainente disso”. 

Mas tinalmeirte quaes são as theorias de Greta 
Garbo sobre a matéria? 

Ao contrario de todos os mais ella desconhe¬ 
ce-as por completo e acredita mesmo que não ha 
quem saiba o que dc lacto seja o amor. 

Não ha duvida que o numero daquellcs que du- 
\icUim de («reta (iarbo a este respeito, é conside- 
uivel. hm certa énoca osliontos mie mais tarde 
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mais brilhante para seu íilho, op- 
poz-se tenazmente «á realização do 
casamento, e, como. o filho insis¬ 
tisse, declarando depender da- 
quella rapariga a sua felicidade, 
resolveu castigal-o da peor manei¬ 
ra, a seu vêr: prival-o completa¬ 
mente de dinheiro. Nos primeiros 
tempos, o jovem casal conheceu 
uma ventura sem limites, mas, em 
pouco, os recursos faltavam e, inti¬ 
mamente decepcionados, compre- 
henderam elles que o amor não 


basta para fazer duas creaturas fe¬ 
lizes. Joe Mack, que pretendia tor¬ 
nar-se amigo do pae de Jack, offe- 
recia-lhes ho s pit a lid a de, num 
grande gesto de generosidade, que 
encobria o impulso do interesse. 
Os dois recem-casadoes transbor¬ 
daram de gratidão; Joe Mack pas¬ 
sou a ser. para elles, um sêr phan- 
tastico, irreal. Estavam promptos 
para tudo o que delles precisasse. 
E foi assim que, quasi sem sentir, 
Cuddles se viu envolvida, certa vez, 
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Cuddles. 

Aimee. 

Jack Hemingway, Jr 

Elmer Grubb_ 

Joe Mack. 

Hemingway. Sr. ... 

Red . 

Inspector . 

Modista.. 

Advogado . 

Chauffeur. 

Creada. 

IaiI Matron. 


. Sally 0'Neil 

. Alice White 

.Donalcl Reed 

. Larry Kent 

.... Covvell Sherman 
.... Norman Trevor 

. Eddie Clayton 

.James Farley 

. Rose Dione 

.Tully Marshall 

.Jack Eagan 

Margaret Livingston 
.Kate Price 


v linda cabecinha de Cuddles Magrue es- 
1 de j)lanos de felicidade e dc ambição, 
naqiulia larde desluinhradora, em que se reali¬ 
zava o seu casamento com Jack Hemingway, 
filho cio mais poderoso e conhecido millionario 
da cidade, Mas, por mais lindo que seja, não ha 
eco sem nuvens e todo o prazer tem o seu lado 
triste: o pae de Jack, que desejava um partido 
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da sociedade arrastavam as suas miseráveis vi¬ 
das, num soffrimento lento de todos os dias, 
(|uc se infiltrava nelles, amollecendo as suas 
vontades e debilitando ainda mais seus infelizes 
cerebros doentios. A pobre Cuddles achava-se 
gravem ente enferma, resistindo, porem, á mor¬ 
te que se approximava, graças ao encanto que 
Ibe trouxera á vida a presença daquelle pequeni 
no sêr, que resumia para ella tudo o qu'e o 
mundo Ibe poderia dar ainda de felicidade. 

Mas um passo soou, cavo e sinistro, no sólc 
gélido da prisão. Um homem entrou, que lhe 
arrebatou a creança dos braços, impiedosamen¬ 
te. declarando apenas ser o advogado do Sr. 
Hemingvvay e ali vir para buscar o pequeno. As 
forças quasi extinctas da pobre mãe concentra¬ 
ram-se nos sçus braços afflictos, que tentavam 
desesperadamente rehaver o seu filhoj que lá se 
ia naquellas mãos estranhas... E com uma voz 
partida pela emoção, mas que encontrava 
ainda uma energia inesperada, gritava a pobre 
mãe: 

— Não! não leve o meu filho que elle é tudo 
o que eu possuo! Elle é meu! E’ meu! E meu! 
Meu filho! Ah! meu pobre filhinho!... 

A porta, implacável e serena fechou-se tra¬ 
gicamente ante os olhos espavoridos e dilatados 
da pobre mãe. Ficou só, horrivelmente só... 

Nos mezes que se seguiram lutou aquelle 
pobre corpo entre a vida e a morte, e, quando 

(Termina no fim do numero) 
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num roubo desse esperto persona¬ 
gem, que não passava, afinal, de 
um habil e refinado ladrão. (Donde 
se conclue que a gratidão, como 
tudo, deve ter seus limites...) Joe 
Mack, porém, contando com os 
préstimos valiosos de Cuddles, ten¬ 
tou, certa vez, um novo e audacioso 
furto, a que a moça, num exaggero 
de dedicação, prestou o seu auxilio. 
Mas quiz o acaso ou o destino que a 
policia tudo descobrisse, sendo 
Cuddles presa, como autora unica 


do roubo, já que ella energicamente 
declarava não ter auxiliares nem 
companheiros, sendo ella apenas 
implicada no caso. E a pobre crea- 
turinha conheceu os horrores som¬ 
brios do cárcere e a pena angustiosa 
de se vêr separada do seu Jack, seu 
unico e grande amôr. 

Mezes depois, um vagido de 
creança punha uma nota clara e 
meiga naquelle ambiente obscuro e 
morno, onde aquelles pobres parias 
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. Alee B. Francis 
... MoUy O’ Day 
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Maurice Murphy 
.... Mattew Betz 
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M ar tli a. 
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Sérgio Matt . 
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Ricardo. 


dia pousada. Não tinha destino, c como já se approxi- 
masse a noite, gostaria d'e descansar aH, retomando a 
viagem ao dia seguinte. Acquiesceu Sérgio Matt, e o 
forasteiro, David Howitt, jantou áquella noite na com¬ 
panhia de todos daquella casa. Daquelle homem idoso, 
cujo semblante melancólico e acolhedor a um tempo, 
dimanava como que uma benção e uma ternura prodi¬ 
giosa, que attingia quantos delle se approximassem, 
todos ficaram gostando naquella casa. Principalmente 
os mais moços, porque a perspicácia do forasteiro com- 
prehendeu desde logo que sob aquelle tecto, dois cora¬ 
ções estavam na vibração de um grande amor; Martha, 
que deveria casar, pouco tempo depois, com Pedro Matt. 
com muita mais felicidade desposaria Mario Matt, Irmão 


Era, pela natureza, uma localidade prodi¬ 
giosa de magnificíncia. aquella. Altíssimos pi¬ 
nheiros, eyprcstes e carvalhos tisnavam de cer¬ 
rado verdor as ifnmcnsidades daquellas paysa- 
gens eternamente banhadas pelo balsamo de 
uma aragem envolvente de maciez c quietude. 
Era um pequeno paraiso onde a paz parecia pôr 
em suave vibração todos os elementos virentes 
e viçosos que compunham o seu scenario de 
terra abençoada, onde, si os seus habitantes 
não eram cultos, viviam felizes e calmos no tra- 


E como o neto de Sérgio Matt, um garoto 
todo enternecimento e sonho, como que dotado 
de predicados espirituaes, exteriorisasse pelo 
forasteiro uma admiração que se manifestava no 
interesse que demonstrava pela.sua companhia, 
o dono da casa não consentiu que David Howitt 
partisse, e pediu-lhe que permanecesse naquella 
região, que fosse habitar uma cabana vizinha, 
sua, e onde poderia viver quanto tempo quizesse, 
desde que a todos desse o prazer da sua compa¬ 
nhia, a sympathia da sua palavra. 

Um dia. o forasteiro teve uma surpreza que 
o amargurou: aquelle rapazinho de feição sobre¬ 
natural, que o amava tanto, era seu neto! Sou¬ 
be-o pela bocca de Sérgio Matt, através um ju¬ 
ramento que este fizera, de matar o homem cau¬ 
sador da morte de sua filha, porque David Ho- 
witt não consentira que o filho se casasse com a 
mãe daquelle menino. F por isso el!a morrera, 
pelos muitos desgostos que soffrera. 

Assim transcorre durante muito tempo a 
vk «i do forasteiro, distribuindo caridade, mas 
chegou uma época cm que aquella localidade, 
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Os pares 


amorosos... 

(jite lhe perguntava como ganhava elle a vida: “Amando 
Dolores Costdlo, todos os dias das nove ás cinco!” 

Pôde-se apostar <jue muito poucas jovens esposas, 
mesmo nos seus seis primeiros mezes de casadas, tenham 
jamais disfrutado tanta attenção assim! 

O successo das parelhas Gilbert-Garbo e Colman- 
Banky é o responsável pela epidemia dos casacs de aman¬ 
tes da tela. 

A 1’aramount apresentou-se nada mais nada menos 
do-que com cinco de taes pares. 

Evelyn Brent e Clive Brook, ao que nos informam, 
apresentam o typo do aniór sophisticated aos frequenta¬ 
dores do Cinema. I ; ay YVray e Gary Cooper nos mostra¬ 
rão as bellezas de um amór profundo e espiritual. Ruth 
Taylor e Jajnes Hall nos darão a imagem do romance dos 
antigos tempos. 

Mas fizeram de Riehard Arlcn um bigamo da tela. 
Klle representará o amór juveni! e cheio de frescura com 
Marv Brian e uma especie de idyllio collegial e vivaz com 
Nancy Carroll. 

Í Ós produetores, parece, classificam esses “teams" 
conforme... o grão de calor com que clles realizam os 
seus “clinches” isto é, os seus “apertões”. 

Gilbert e Garbo encabeçam com facilidade essa lista. 
O "team” Colman-Banky. actualmente divorciado, collo- 
cavam-se certamente em segundo logar no que 
-concerne á bilhet.eria, na ultima estação, Km 
terceiro logar vêm Xorma Talmadge e Gilbert 
\ Roland: em quarto Janet Gaynor e Charles 
Farrell: Fay Wray e Gary Cooper em quinto. 
Entre parenthesc, Gilbert c Garbo pare- 
ter sido o unico par que, atravéz do seu 
onjuncto na téla, evoluiu para o 

clles nunca tinham sentido nada 
de particular um pelo outro até o dia em que 
encontraram naquella plataforma de estação 

Estes dois compraziam-se tanto com as 
sccnas de amór. que, dizem, muita vez 

longo tempo após ha- 
director gritado “Corte!" e de terem os 
cessado de girar a manivela. 

love-teams” chegam 
ponto de monotonia, tal qual os pares 
Si trabalham ,muito tempo juntos, 
acabam conhecendo demasiadamente um ao 
ponto de saberem previamente como 
panheiro reagirá em dadas situações. 
(Termina no fim do numero) 
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Engana-se quem diz não 
existir vida domestica em Hol¬ 
lywood. Ha mesmo ali muita 
gente que vive duas especies de 
vida domestica ao mesmo tem¬ 
po. A primeira é inteiramente 
"idinaria; os indivíduos ca- 
sam-se, fundam um lar e criam 
os filhos de maneira mais ou 
meno.s normal. 

Mas a epidemia dos “love- 
teams" no Cinema (pares dc 
artistas que trabalham invaria¬ 
velmente juntos, como perso¬ 
nagens amorosos) introduziu 
mu novo genero cie vida do¬ 
mestica, que melhor poderia 
H*r denominada camaradagem, 
na qual os membros do “team" 
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possuem casas separadas, ren 
dimentos e conta corrente nos 
I) a ii c o s separados, podendo 
mesmo ter cada um o seu ma¬ 
rido ou a sua esposa. 

Mas o facto é que os mem¬ 
bros do "love-team 'passam 
muito maior tempo na compa¬ 
nhia um do outro do que com 
as suas cara-nictjnles. h, sem 
duvida, elles têm mais oppor- 
tunidade — e. realmentc, ne¬ 
cessidade — <le se mostrarem 
amorosos aos seus pares pro- 
íissionaes. 

Conratl Xagel, que. na 
vida privada, é um modelo cie 
pae e esposo, roponcleu clcspro- 
vcnidameute a um estranho 
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vai* a tempo! 

Raclicl entra no quarto e o banqueiro, f 
cinadí) pela* sua radiante belleza, desfaz-se i 
cortezias. A criada, porém, conforme o c< 
tume, vem entregar a Rachel uma carta, q 
nada mais .era do que uma folha de papel < 

)i.imo, c a actriz como se estivesse num pal< 
exclama: 

Recebi más noticias! Minha mãe es 
muito doente! 

Que familia a tua, contesta o banqueir 
iinte-hontem teu pae adoeceu com uma bro 

c ute, hontem teu irmão teve uma suffocação 
boje... 

, ^o se zangue com migo! Bem sabe qi 
SO me sinto hem quando estou ao seu lado! 

(1 banqueiro retira-se e Rachel, pelo mesn: 
pioiesso, livra-se de seu segundo adorador, 
elegante Conde de Varçski, mas o terceiro, 


de fama. Bancpieiros, Condes e Du¬ 
ques puzeram fortunas aos seus pes. 

Aos doze annos já Rachel cantava 
pelas ruas de Paris acompanhada pelo 
pae, pelas suas irmãs Rehecca, Sarah e 
Lya e pelos seus irmãos Gabriel, Ra- 
phael e Jacob, mas era sempre ella que 


No meado do século passado foi 
encontrada nas ruas de Paris uma ga¬ 
rota que tinha grande talento drama- 
tico. Chamava-se Rachel. Interpreta¬ 
va facilmente scenas de amor, de odio. 
de gozo e de sofírimento. Foi assim 
que annos depois veiu a ser uma actriz 
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demonstrava ter mais habilidade. Um dia, o 
emprezario Sanson, depois de observar bem seu 
trabalho, disse-lhe: 

— Você representa como uma verdadeira 
actriz! Cheguei a pensar que estava realmente 
esfomeada. Vá falar commigo amanhã no 
Theatrn de la Comédic 1'rançaisc. 

Rachel foi, c desde esse momento passou os 
dias estudando e observando todas as com mo¬ 
ções humanas. Mezes depois era uma das mais 
queridas actrizes de Paris. 

Ao completar vinte annos, seus triumphos 
no palco sucecdiam-sè uns aos outros. Além do 
poeta Alfrcd de Musset e do eseriptor Yictor 
Hugo, Rachel finha tres admiradores que a co¬ 
briam de joias. Fram clles o banqueiro Har- 
tman, o Conde de Vareski c o jornalista Vcrou. 
A este ultimo, pelas criticas que fazia no seu jor¬ 
nal, a celebre actriz devia parte de sua grande 
popularidade. 

Rachel, porém, sempre dizia á sua criada 
Marie: 

— Muito grotesca é a vida! Quando repre¬ 
sentava nas ruas, recebia esmolas nas mãos e 
agora recebo dos mais nobres fidalgos beijos 
nos... dedos! Mas o que elles querem, sei eu! 
Querem compartilhar minha fama! 

— Mas, minha senhora, observa a criada, 
tres cavalheiros estão á sua espera, e como de 
costume, fechei-os cm quartos separados. O 
banqueiro Hartman está naquelle quarto. 

— Que homem bondoso! Faz-me todas as 
vontades eco mais rico banqueiro da Europa. 
Vou mandal-o “passear" e depois farei o mesmo 
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ecçúo cie ROWLAND V. LEE 
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... Robert Fislier 


Rachel. 

Raoul Durancl. 

Marie. 

() Larão de Hartman 
O Conclc de Varcski 

Vcron. 

O Empresário. 

O Conde de Morency 


jornalista Veron, descobre a esperteza, e ap- 
plaudindo. exclama: 

— Bravo, Rachel, estás representando mui¬ 
to bem! Até a tua criada faz parte do elenco! 

— Ora. só fiz isso porque meu medico me 
disse que eu precisava de absoluto repouso! 

— Querias então enganar-me como quem 
engana um collegial! 

—Já lhe expliquei o motivo! Mas agora es¬ 
tou convencida que você não se importa com 
minha saude! Seu amor não é sincero! 

— Perdoa-me, Rachel, o ciúme fez-me 
perder o juizo! Voltarei amanhã! 

— Upa, disse Rachel á criada, assim que o 
jornalista sahiu, pensei que tinha de “morrer 
deveras” para me livrar delle! 

Rachel morava na Rua de Rivoli, mas 
mantinha a íamilia em uma outra casa perto da 
sua. Nesse momento estava ella sendo espera¬ 
da com ansiedade. ^ 

— Não digas que Rachel vem sempre tar¬ 
de. diz Sarah a Gabriel. Lembra-te de que é 
ella quem paga todas as nossas despezas. 

— Hoje ella não vem dar boa-noite á ma¬ 
mãe. Foi ao baile cia Princeza de Vrie! 


prir. O bolieiro e os lacaios de Rachel, 
pensando que se tratava cie um ataque 
de salteadores que naquella epoca assal¬ 
tavam com frequência as carruagens 
que passavam, fogem apavoridos. 
Raoul abriu então a porta do coche e 
(Termina no fim do numôro) 


livrar-se de seus perseguidores, mas 
perdeu seu cavallo. 

Momentos depois approximava- 
se do logar do assalto o carro de Rachel, 
e Raoul agarrou-se aos cavallos, dis¬ 
posto a ir para Paris no mesmo vehiculo 
por ter uma importante missão a cum- 


— ()ra sc vem, redargue a velha mãe. Ra¬ 
chel não vac dormir sem me dar boa-noite! 

— Mamãe, exclama Rachel, que acabava 
de entrar! Emquanto os outros dansavam, eu 
furtei” estes doces para si! Qual foi o prato do 
dia cá em casa? 

~ Peixe de grelha! 

Quero provar se está bem feito! 

Aqui está. Come á vontade! 

Está saboroso! Mas agora tenho que 
udtcii para casa para me preparar a tempo para 
a v *agem de minha tournée artística! Adeus! 

Lc cidade em cidade, Rachel fez uma glo- 
iu»s«i tournée, e terminada esta. regressou para 
aiis em seu mail-eoaeh puxado a tres pare- 
jun de cavallos de raça. Pela estrada caval- 
em um fogoso cavallo o joven Raoul 
mnnd q u e t o i repentinamente atacado 
P"i tios salteadores. Sem perder o sangue frio 
vaoui dc*tendeu-se corajosamente e conseguiu 
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Ni!s Astlrer recebeu um telegramma clé sua 
mãe que dizia assim: “b? verdade que te vaes 
casar? Ia isto nos jornaes, porque não me 
disse?” K o sympathico galã <lc ‘‘Lagrimas de 
Homem respondeu: “Com quem eu me vou ca¬ 
sar? Eu não leio jornaes?” 


Ainda 


VOZ 


d e Hollywood 


Aiinnl a coisa não podia ser adiada por mais 
tempo. As esi relias de Cinema terão de apren¬ 
der a talar. l’m pequeno grupo de pessoas bem 
intencionadas de Hollywood, prolundamente 
penalisa<la> pelas contorsôes plivsicíis e íaciaes 
que as est relias que martyrizavam as est relias, 
em viitude da sua incapacidade de exprimir-se 
pela palavra quando tinham de apparecer pe¬ 
rante o pubbco no palco, tentaram durante 
certo tempo despertar o interesse dos artistas 
para uma lundaçao qualquer que proporcio¬ 
nasse as luzes da linguagem á confraria do 
Stiiílio. Mais parece «juc nada se pôde fazer 
no sentido de ministrar-lhe os benefícios da 
conversação com os companheiros adultos, 
hllas preteriram continuar como até então, 
conversando apenas entre si e na sua estranha 
linguagem aborígene. 

Mas agora as circumstaucias intervieram, 
surgiu o Cinema falado e os rapazes e rapari¬ 
gas da tela nada mais poderão fazer sinão 
abandonar o seu privado vocabulário onomato¬ 
paico e fazer uma pequena provisão dc pala¬ 
vras para uso externo. Por fas ou nelas, clles 
terão de se iniciar na arte da palavra ou se arris¬ 
carão a vér os seus contractos perdidos. 

Hollywood esta sendo praticamente ras¬ 
pado em busca dos elementos aptos á arte da 
declamação. O pequeno punhado de artistas já 
iniciados nessa aptidão viu-se solicitado por 
contractos tentadores. Lionel Barrymore, por 
exemplo, que çm “The Lion And The Mouse”, 
provou ser o unico actor que não fala pelo nariz 
e pronuncia os "ss" foi agarrado p:la Metro- 
Cioldwvn, que pouco antes se mostrara desin¬ 
teressada por elle e não !hc déra mais traba¬ 
lho. 

Os dois primeiros professores de declama¬ 
ção importantes que se dedicaram á educação 
vocal das est relias são Felix Hughes, irmão de 
Rupert llugb.s e Mrs. Paul Sloane, esposa do 
direetor desse nome. Hughes, (jue foi durante 
annos um dos mais comp.tcntcs professores de 
cauto dos Estados Unidos, assenta o seu inc- 
tbodo de ensino no conceito de (|ue com a gene¬ 
ralidade dos astros da téla, a coisa não está no 
que elles dizem, mas na maneira porque dizem. 
Acha elle que muito artista ba, que acredita 
saber falar, mas possuc uma voz tão nasal e 


tosca que poucos são, 
fóra da sua tribu, os que 
c(mseguem entcndel-os. 

Elle pretende pois, ob¬ 
ter dos seus alumnos 
uma voz bem timbrada, 
sem o que a palavra 
não se prestará ao re¬ 
gistro quer no phono- 
grapho quer nos appa- 
relbos do Cinema fala¬ 
do. Elle exliibe com 
orgulho a sua alumna 
Virgínia Bradíord, fi¬ 
lha do Sul, e que, affir¬ 
ma elle, tem a mais 
bella voz natural de 
Hollywood. E real- 

meute depois de se ouvir Virgínia, chega-se a 
conclusão de que cila é o melhor argumento em 
lavor do Cinema falado. 

Mrs. Paul Sloane vae dirigir um curso de 
declamaçao para a agencia de artistas Demmy 
Eamson. h.sta também possue longo tirocínio 
em matéria de canto, e acredita que será neces¬ 
sário muito maior training para ensinar as es- 
t relias da téla a talarem do que pensa o seu 
emulo Hughes. \ qualidade da producção é 
apenas um dos tactores no seu progranima. Na 
sua opinião é trabalho verdadeiramente her¬ 
cúleo lazer brotar palavras melodiosas da bocca 
das celebridades da téla. As alumnas de quem 
mais ella espera são Carme! M vers’ e Nancy 
Carroll. 

Os Studios sentem-se animados da espe¬ 
rança dc conseguirem que a maior parte dos 
seus artistas possam falar soífrivclmente o in- 
glez dentro dc alguns mezes/ Si ba nisso ou 
não excesso de optimisino, é o (jue se verificará 
quando se tratar de algumas colonias de actores 
estrangeiros de Hollywood. Muitos desses ar¬ 
tistas importados nunca se deram ao trabalho de 
saber dizer em inglcz mais do que “eu quero 
augmento de ordenado”, ou coisa que o valha, 
e talvez encarem a tentativa de ensinar-lhes a 
lingua de I io Sam como uma infracção aos seus 
direitos. 

A difficuldade opposta por artistas estran- 
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UM APPARELHO DE PROJECÇÂO COM 
O SEU GRAMOPHONE... 


geiros que não sabem ou não querem aprende 
o inglez é screnamente resolvida pelos produ 
ctores com o alvitre de se lançar mão dos “voic 
doubles”, de uma outra pessoa que fale peb 
artista. Assim, este terá apenas de articular a 
palavras com os lábios, mas a vez que se ouvir; 
será de outra pessoa e registrada posteriormen 
te e em synchronia com a articulação do artista 
1 hc Jazz Singer” teve certos trechos fei 
tos dessa forma. Alguns dos cantos de Jolsor 
íoram cantados (embora por Jolson) em outre 
momento perante a passagem do film na téla, < 
o hymno israelita de Warner Oland foi entoade 
por uma “voice double”. Mas deve-se lembrai 
«iqui que Oland usava varias camadas de “fací 
fungus para disfarçar os movimentos dos seus 
lábios. A Warner, a Paramount e vários outros 
Studios estão experimentando esse processo. 

Justamente quando parecia que a vida de 
um astro da téla correria sem tropeços, surge o 
Cinema falado para lançar a perturbação entre 
elles. E haverá coisas engraçadas, não ha du¬ 
vida . 

Já se falou na hypothese de todos os artis¬ 
tas aprenderem o esperanto, afim de que os 
films falados possam ser èxhibidos em todo o 
mundo. Mas quando se pensa na difficuldade 
com que muitos delles conseguem exprimir-se 
na lingua com que nasceram, comprehende-se 

que o melhor será não incommodar o espe¬ 
ranto. 

Uma coisa, entretanto, parece certa: é que o 
Cinema falado vem determinar a ruina das 
grandes scenas de “clinch” ('enlaçamentos ar¬ 
dorosos) constituem actualmente o orgulho e a 
satisfação da téla. Jack Gilbert não mais po¬ 
derá ficar de lábios mergulhados longamente 
nos cabellos de Greta, antes de lhe murmurar os 
seus apaixonados nadas-. 

Terá de se conter, de se controlar, e guar¬ 
dar distancia ou ninguém ouvirá o que elle está 
a dizer. K, então, quem gostaria mais de ouvir 
Jack dizer: “Eu te amo... e tu, minha queridá, 
dize?”, do que assistir a sua gloriosa technica d'e 
exprimir silenciosamente tudo quanto lhe vae 
nalma á mulher reclinada na chaiseHongue. 

O Cinema falado está se annunciando uma 
coisa muito sem calor. 
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ficou incumbido foi fazer uma re* 
portagem sobre uma festa em prol 
de crianças pobres promovida por 
Steele, festa essa organisada e diri¬ 
gida pela sua pupilla, June Wes- 
cott. 

Quando Bill se apresentou em 
casa de Steele, June Wescott ficou 
um pouco surprébendida ao saber 
que elle era repórter d’“A Imprensa 
Livre”, pois julgara que elle fosse 
chauffeur. 

Não tardou que os dois jovens 
se sentissem mutuamente attrahi- 
dos e por isso June não teve duvida 
em mostrar-lhe a casa, ficando os 
dois na sala dos concertos a ouvirem 
os sons maviosos dum bello orgão em 
que jum bom professor contractado 
por Steele tocava diariamente. Es¬ 
tavam assim entretidos, quando 
Steele os surprehendeu. Embora 
não lhe agradasse aquella intimida¬ 
de, era cavalheiro bastante para 
tratar o filho do seu amigo e anta¬ 
gonista com urbanidade. 

No dia seguinte, nas columnas 
d”‘A Imprensa Livre" apparecia 
um artigo que denunciava Steele 
como cúmplice em certas transaeções illicitas e 
responsabilisava-o pela morte de uma criança, 
que fora victimada por estar brincando na via 
publica, porque o jardim destinado ao recreio das 
crianças fôra fechado para servir os interesses 
dum poderoso syndicato ferro-viario. 

Quando Bill foi fazer nova visita a June, de 
quem na vespera ficára noivo, ella mostrou-lhe 
o artigo injurioso contra o seu tutor e, julgando 
este um hemem probo, pediu a Bill que fizesse 
com que o .pae retractasse as accusações, que ella 
dÍ7» : a injustas. 

• Bill prometteu que havia de fazel-o. Duran¬ 
te a sua estadia na casa da noiva, onde se acha¬ 
vam reunidas varias pessoas das-suas relações, 
entretidas a jogar cartas, approximou-se um 
grupo de pessoas do povo exaltadas, tendo á fren¬ 
te o pae da criança victimada, que queriam vín- 
gar-se de Steele, em consequência do artigo pu¬ 
blicado em *‘A Imorensa Livre”. Bill os enfren¬ 
tou e com o auxilio da policia, que compareceu 
promptamente, conseguiu evitar que commet- 
tessem maiores depredações. 

Em vista do artigo eompromettedor, Steele 
reuniu os cabeças do seu partido para recom- 


(Termina no fim do numero).. 


/.*// ]/ DA CXICERSAI., DÍKhi 
CHORO li MELHORO 


DIRECÇÃO DE 


Daniel Steele .. 

| une \\ escott .. 
Bill •Ballard . . . 
John Ballard .. 
Boss Maloncv .. 
Wicks . 

Callahan. 

Cyrus I lazlett .. 
Crinvnalista .. 
Organista .... 
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.LEWIS STONE 

..MARCEUNE D AY 
■\LCOLM McGREGOR 
NRY B. WALTHALL 
)BERT E. IVCONNOR 
TlIOMAS RICKETM'^ 
\YDEN STEVEXSON* 
.. . .ROBERT ELLIS 
..BORIS BAROXOhT 
..MORGAN THORPK 


Tara festejar a suu admissão na turma de 
redactores do jornal "A Imprensa Livre”, de 
propriedade de Min Ballard, seu pae c veterano 
nas lides jornalísticas. Bill Ballard organísou um 
agape com alguns companheiros e amigos, bohe- 
mios como elle. 

Daniel Steele oceupava um logar de desta- 
(|ite na sociedade e tinha grande influencia polí¬ 
tica na sua cidade, mas a sua fortuna c o seu po¬ 
der tmham uma origem escabrosa. 

|ohn Ballard. oue ignorava a dupli¬ 
cidade da vida de Steele. privava in¬ 
timamente com elle. De uma feita 
John publicou um artigo verberan 
do energicamente o vicio que cam¬ 
peava no logar. com a ostensiva 
protecção de políticos pouco escru 
pulosos e sendo procurado por Stee¬ 
le, que lhe pediu que não seguisse 
aquella orientação no programma 
do seu jornal, porque era pengosa, 
começou a suspeitar do amigo. Dor 
isso, incumbiu Callahan, um dos 
seus reporters, de investigar sobre 
a vida privada e as actividades de 
Steele. 

Esta investigação veio provar 
que Steele tirava proventos da ex¬ 
ploração duma espelunca elegante e 
do syndicato ferro-viario que açam¬ 
barcava os logradouros públicos em 
proveito da empreza que dirigia. 

Em caminho da redacção, no 
dia em que ia iniciar as suas fun- 
cções, Bill teve ensejo de tirar Miss 
June Wescott dum apuro origina¬ 
do pelo choque do seu com o auto¬ 
móvel em que ella viajava e levou-a 
para casa. 

O primeiro serviço de que Bill 
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Abraham, como o 
chamava cila, todas 
as suas economias, 
frueto de mezes c 
mezes dc labuta, para 
completar a passa¬ 
gem de seu fillio, um 
rapazelho de uns 12 
annos que se achava 
na Irlanda. 

— H’ um meni¬ 
no vivo e hem pare¬ 
cido, sim senhora!... 
exclamava o velho 
Isaac passando a vis¬ 
ta por um retrati- 
nho do garoto que 
lhe mostrara a mãe. 

— Foi um tra¬ 
balhão, tio Isaac! 
Quasi que morri dc 
lutar para juntar es¬ 
tes cobresinhos! 

Tudo para favo 
recer o meu filho! 


— Mas a passagem da Irlanda para aqui 
ainda custa mais, disse o velho, contando, o di¬ 
nheiro que tinha na mão. Mas não se mortifique, 
continuou elle; quem sabe se uma surpresa não 
virá allivial-a de maior esforço?. .. 

Essa surpresa de que falava-o velho israeli¬ 
ta era elle proprio quem ia arranjal-a. Ficando 
de posse do dinheiro para a passagem do peque¬ 
no Timotheo, tinha elle em mente completar o 
que faltava e fazer o garoto chegar de surpresa 
para ser ainda maior a alegria da pobre senhora. 

Assim, porem, não quiz o destino. Voltando 
para o trabalho, tanto se esforçou a infeliz mu¬ 
lher que muito breve estava de cama, gravemen¬ 
te enferma. 

O velho Isaac, tendo sabido do -eu estado de 
saude, foi visital-a. A’ porta da casa, reunidas 
todas as "comadres" da visinhança, saltou-se á 
velha Mary Ranks, a mais feroz inimiga do bon¬ 
doso homem, atirando-lhe á cara: 

— Avarento! 'Tirando até o ultimo vintem 
♦la pobre que está á morte! 

Mas a verdade era que ninguém conhecia a 
grande alma daquelle homem que externamente 
não passava de um agiota vulgar. Com aquella 


FJLM DA H . D. C., direcção de 
RENAUD HOFFMAN 


O velho Isaac..RUDOLPH SCHILDKRAUT 

Mary Banks .MAY ROBSON 

A Sra. Shannon .EUSE BARTLETT 

O garoto .JUNIOR COGHLAN 

Nora Banks .BESS1E LOVE 

Ur. Fraz .JOSEPH STRIKER 


Naquelle dia, quando pouca era a gente que 
havia á porta da casa de penhores do velho 
Isaac, entrou sorrateiramente a Sra. Channon. 
Um sorriso de alegria pairava-lhe nos lábios. 
Quem a tivesse visto entrar tão cautelosamente, 
teria julgado que a pobre mulher ali ia talvez 
para resgatar as suas prendas de ouro trazidas 
da velha Irlanda. Mas muito se enganaria quem 
assim pensasse. A Sra. Channon era uma alma 
do trabalho, e a quem trabalha Deus ajuda... 

A boa mulher, a unica da visinhança que 
fazia guerra a<) velho, vinha Cntrpcrar fln 


visita tinha ido o velho levar á pobre mãe a no* 
ticia de que o filho já estava em caminho, pois 
elle havia do proprio bolso completado o di* 
nheiro, 


Dias depois, lá ia o velho Isaac para o cács 
receber o pequeno Timmyj como diminutivamen¬ 
te o appellidava a mãe. Para infelicidade do ga¬ 
roto, porém, não lhe havia o destino permittído 
vêr aquella a quem devia a existência. A Sra, 
Channon fallecera na própria manhã em que o 
menino pisára em terra americana. 

Não havendo quem quizesse o pequeno, fi¬ 
cou o velho Isaac tómando cuidado delle. Tim- 
my era um tanto levado; não respeitava nenhum 
garoto do seu tópe, mas promptamente se en¬ 
cheu de amor e devotamento pelo homem que 
tanto por elle já tinha feito. 

Ora, havia também na visinhança uma pe¬ 
quena, Nora Banks, que apesar da guerra que ao 
velho fazia a tia, tinha por elle grande affeição. 
Nora trabalhava no Dispensário do East-Side 
onde havia um rapaz, o Dr. Franz, por quem 
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nw vario. l ) joven casal tinha frequen¬ 
tes russas, provenientes elo facto que 
l'at, como ahreviariamente era conlie* 
u< l° I a trick Kelly, pintava um niodc- 
l<> — Paulcttc — rui. 

Estavam us socios jantando nas 
icsp.ctivas casas, tendo para servil-or» 
scpatadanienie. os Kellys, uni copeiro 
isiaelita e os Colicns, unv copeiro irlan- 
<lcz. quando cada uni destes apresentou 
ao seu respectivo amo um telcgiainnia 
vmkIo de Paris. Er a a noticia do noi 
vado dos tilhós. . 

Sem coniniunicareni-se o eme 


(C01IEN T S and KELLYS in PARIS) 


Mv. Lohen .. ..OEORGE SIDNEY 
Mv. Kelly.J. FARREL MacDONALD 

Mvs. Colien.VERA GORDON 

Mrs. Kelly. KA TE PRICE 


-r, os dois casaes resolvem ir 
para impedir o casamento. 


. . »<>s negocias, os Srs (' 

il - a l v c " r ‘ | ". ai ; H | a 

■ ■> «Im cm ipic Kelly c.nnparcccii ao escrip 

í ScTÍT 1 " .. 

1 ,la ' la ' expansão ás suas agruras 

n " l™*"» -I" «Mm. ás respectivas secr 

l.mijuanio isto, as esposas dos doís liomc 
pei «lamente e de uma feita, como ambas pr 
omitemi, resolveram ir juntas ao escriptorío 
c. para mais lacilmcute omscgtnem os seus 
ipte estavam zangadas uma com a outra. 

< h esposos, a visto disto, ipiercndo cada o 
H ’ Kcieroso. acabaram entregando t„d! 
'|Ue Inibam nas carteiras, lira juslamente o eme 
(pieriam. * u< - 

, f 'íuriclí Kelly e Saydc Crlien, filbos dos 

lia viam ido a Paris. O primeiro para estudar 
segunda canto. Como sc amavam, contra a 
liaes casaram-se oeeidiamente. combinando C oi 
noticia ««Ttidaiiv .. I 
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/*//..!/ n.l r.XiriiRSJL. tiircctfc 
de ini.u.iM Hiurnixn . 


Patrick KclIv.CMARLKS DKLAXEY 

Savdc Cito .STE GA ROL 

Paulette .. ..(IKRTRCDIC AS # rOR 


Coincide que ambos tomam passagem 
.10 mesmo vapor. Cheirados em alto 
mar. os dois homens, soí frendo de en¬ 
joo, procuraram o tombadilho e quan¬ 
do se delrontain inesperadamente de* 
sipparece o enjíio para dar logar á des 
compostura mutua. 

( hegados a Paris, os Kellvs vão 
procurar o li lho (jue residia no bairro 
1;ilin "- Ao entrarem nesta casa tem 


ensejo de assistir a uma briga dum 
apache com a sua gigoleüc e de vêr 
Paulette. sabir dos aposentos de Pat cm 
trajes menores. Lá dentro Sayde fazia 

de novo uma scena a Pat devido a Pau¬ 
lette c retirou-se para o seu quarto no 


momento em que os pacs de Pat penetavam no appartamen- 
to. O velho vendo trajes femininos espalhados pelo atelier, 
julgam cjue o filho é estróina. • 

Por seu lado, o casal fora procurar a filha na residên¬ 
cia antiga para saber quí se havia mudado. Dirige-se num 
iaxi para o novo endereço. 

Quando chegam, Cohen discute asperamente com o 
chauffeur que, ao seu vêr, lhe cobrara uma taxa excessiva, 
porem, acaba pagando para não ter que se entender com a 
policia. Ao subir as escadas assistem á victoria d.» apache 
ao entrar no appartamento, encontram o casal Kelly. Co¬ 
meçam a altercar c a pedir explicações mutuamente. De 
repente surge Sayde, em trajes caseiros e Pat contra então 
que havia tres mezes que estavam casados. Cohen duvida 
e pergunta á filha si era uma Cohen ou uma Kelly? Sayde 
mostra-lhe a alliança no dedo mas declara que quer divor¬ 
ciar-se por causa de Paulette. 

Já que os filhos estavam casados, os paes não concorda- 
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com gramles surprezas! Lelita Rosa e de São 
Paulo. Reynalclo Mauro é do Sul. Nita Ney é 
a provável estrella de Ondas da vida, ondas do 
amor", de uma nova empreza, a Debra. 

LISIO FORTE (Recife) — O actual en¬ 
dereço ue Alberto Cavalcanti é 13 Rue Ernest 
Cresson, Paris 14e. Vocc comprehcnderà pela 
maneira que são empregadas. "Slapslick , co¬ 
media de pastelão, exaggcrada. "Plot'\ tliema, 
argumento em si. ‘‘Clímax , situação culmi 
nante. “Sophisticated", sophismada, intellígen- 
te. “Lokum”, situação-chapa, batida, popular 


CLARA BOW E JAMES HALL 


D ALMA (S. Rita do Sapucahy) — Esta 
mos commovidos com a sua carta. Muito obri 
gado! 


HERMIXÍA (Aquidanana) — Ainda ha 
uns tres numeros, demos uma lista dc endere¬ 
ços. Não reparo cousa alguma, volte quando 
quizer. 


CHCY (S. Paulo)—Apaixonada por mim? 
E justamente* porque não me conhece. Sou mais 
fc!o que o Dick Sutherland e mais velho do que 
o Bert Woodrufí. Demais, eu conheço muitas 
outras "Pergunta-me outra girls” que appare- 
ecm. dizem-se muito minhas amiguínhas e, de 
repente,, param de escrevcr-me... 


WEMME (Parahyba) — 1" Cmematc 
phando os letreiros. 2* Eugenia Gilbert. 3 
de julho de 1906. 4* Não tenho aqui no 
mento. 

OPERADOR 


ALBERTO LAGE (Rio) — Gracia More' 
na, aos cuidados de “Cinearte”. 


Lois Wilson apparece em On irial , pro- 
ducção vitaphonizada da Warner. 

* Virgina Bradford casou-se com Cedric 
Bclfrage, escriptor. 
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conquistador 


A infelicidade maior elo um lio- 
iiK-m ê ju si a monte ac|iie11a a que cllc 
■ 'ta mais •ujeito, quando tloavisado: 
.. ui.mnia da mullier inspirada no des* 
l*" ,lsm " ,1:i '««gra. K c esta. precisa* 
mente, a situarão de Harry Larkin. 

Max acuiitece que Harry, como 
1,m1 " "íari.l.. cuja liberdade >ni’tre am¬ 
putações impertinentes, é uin íarrista 
de marca, e longe da mullier procura 
de>inrrar-<e saboreando com volúpia o 
c.dix da alegria. I>to explica a sua 


combinação com Bud, um amigo «ás di- 
i<-‘iias. ]>ara umas horas de dansa. 

Harry, no melhor da lesta, ‘pre* 
-eme mouro na costa, isto é, a apppro- 
xi mação da mullier e da sogra. Tenta 
lu.^ir, mas não o consegue. W apanha- 
1,0 CM1 lamentável flagrante. 

Harry Larkin. com essa covardia 
toda ante as duas mulheres... é ape¬ 
nas um homem profissionalmente ar- 
K ncss - flagrante, num desvai¬ 
rado desrespeito para com sua exccl- 


(THE CMASKR) 

Pi LM da FIRST NATIONAL 

Wife.(iladvs McConncll 

Hushand .. .. Harry Langdon 
Hcr Molher . .Ilelen Hayward 
I lis Buddy .. William Jaimíson 
The Judge . .Charles Thurston. 

Icntissima sogra, está elle far¬ 
dado e de espada á cinta. 

No esforço por se livrar 
fia fera inimiga, desembainha á 
durindana e tenta ferir a me¬ 
gera ... 

O juiz revela-se não ape¬ 
nas um homem dc maus bófes, 
como um insensato: decidiu em 
favor de ‘Tuna sogra”! O gen¬ 
ro foi condemnado a usar ves¬ 
tes femininas e a tomar conta 


da casa, para que melhor com- 
prehenda as suas responsabili¬ 
dades de. .. pae da família. 

A sua prcoccupação é fu¬ 
gir de casa c dc unia situação 
humilhante. Tenta subornar 
primeiro um vendedor ambu¬ 
lante e depois o geleiro, mas in 
fruetiferamente. Resta lhe ape 
nas suicidar-se! 

Mas, não existisse Bud... 
O amigo chega e rapidamente 
o convence a ir ás corridas, 
onde vae cada pequena de ge¬ 
lar a espinha dorsal... 

Harry que tanto snffrc pela 
sogra secretariada por sua pró¬ 
pria esposa, c paradoxalniente 
um grande admirador do bello 
sexo. Vae ás corridas e se deixa 
lá enlear pelos olhares de fogo 
de uma das taes pequenas... K 


ah mesmo, nada vendo mais que o seu amôr, bei¬ 
ja soífrega e gulosamente a namorada do instan¬ 
te. Allucina, perde a rãíão, como de habito em 
cireumstancias taes, e termina beijando uma das 
senhoras que ali estavam como vigilantes das 
meninas. 

O sarilho não é deste mundo, mas antes que 
o tempo de tpdo escureça. 

Isto. porem, não tão depressa que não 
fossem impiedosamente apupados pela multi¬ 
dão.. . indignada com aquelle homem egoista que 
ousa beijar sozinho uma pequena tão linda. 

h como o dia não seja de grande felicidade 
paia os dois amigos, os cavallos tomam o freio 
e no primeiro arranco, -Bud é logo atirado lá lon¬ 
ge, fora do carro. Harry, mantido no vehtculo 
a contragosto vg approximar-se um precipício' 
em que fatalmente terá que concluir a contagens 
de seus dias. 

Lonseguihdo desembaraçar-se do que o 
piendia ao carro, tenta dominar os cavallos, em 
puía perda de esforços inauditos, ü mie então 
loine é indcscriptivel. tal o numero de peripe- 
(V cr mina no fim do numero ) 









Lucy üoraine vae trabalhar num 
filin clc Billie Dove. 


IRMANZINHA 


Reginald Barker vae dirigir “New 
Orleans” da T. S. com Ricardo Cortez e 
Alma... Bennett. 


Maria Corda .figura ao lado de Mil¬ 
ton Sills em “The Comedy ot Life” da 
First ‘National que decididamente está 
precisando de sal... 


A censura de Singapura não quer 
mais vêr as banhistas do Cinema nos car¬ 
tazes. Imaginem se esta censura visse os 
cartazes e as photographias de reclame 
usados pelo Parisiense! 


Carlyle Blackwell é o principal do 

film inglez “The Wrecker”. 

w 

Conrad Nagel estrellará “Kid (Mo¬ 
ves ” nara a Warner Brothers. 


Estão falando de Rcliard Dix e M«n 
celine Day. Dizem que muito breve ouvi 
rão o “conjugo vohis ’. 
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Foi cxliibidn em “reprise", “O mundo per¬ 
dido” que aliás teve ainda o seu successo, mas 
muita gente não sabia que se tratava de um film 
velho, já passado. Acho que nos annuncios nem 
constavam aquellas phrases “copia nova”, 
“uma nova visão”, “vamos reviver este grande 
trabalho”, etc. 

A FILHA DO CZAR (Clothes Make the 
Womanj — Tiííany - Stahl— Producção de 
1928 — ( Prog. Serrador) . 

Mais uma princeza russa que escapou á sa¬ 
nha revolucionaria. Mais uma filha do Czar que 
revive fóra de sua ensanguentada patria. E 
para a cousa ficar mais cinemática ainda Tom 
Terris, autor e director, decidiu naturalmente 
inspirado cm “A Cltima Ordem” — que a sua 
principesca criação terminasse como "extra” 
em Hollywood. 

Ha varias coincidências pouco justificáveis. 
E o film por vezes é tolo. Defeito tornado mais 
sensível pela vagarosidade do seu desenrolar. 
Mas tem scenas bem dirigidas. Commove ás 
vezes. E emociona também. Além de apresen¬ 
tar interessantíssimos aspectos dos Studios. 

O final é bonito. Walter Pidgeon é <jue 
não convence ninguém da verdade do caracter 
que vive. Eve Southern ainda não pôde ser 
uma estrella. George Stone é mesmo n typo do 
assistente de director. 

Tom Terris esteve na Rússia. Portanto os 
“sets” e os typos não devem ser dos mais pessi¬ 
mamente observados. O film interessa, apesar 
de tudo. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


0 que se exhibe no Rio 




AS FIDALGAS DA PLEBE ÍLadies in 
the Mob) — Paramount — Producção de 
1928. 

Mais um film da era "Underworld”. Ora. 
fdms policiaes já vimos muitos. Xo repertório 
de Priscilla Dean na Universal, houve films 
deste genero, bem interessantes, mas “As fi¬ 
dalgas da plebe tem um tratamento moderno, 
no scenario e na machina, lindas scenas de 
emoção, bom desenvolvimento, trechos bem 
contados em puro Cinema, curiosas collocações 
de machina, scenas que agradam e certo valor 
na acção. K' verdade que. como em todos os 
films deste genero. ha muita cousa forçada e 
inverosiinil. mas passa. Clara Bow leva um 

t,rn 11(1 nâ() púde movimeutal-o c mo¬ 
mentos depois abre gavetas-com violência, ati¬ 
va, joga-se no chão. etc., mas o que interessa é 
que e 11 a esta encantadora e apresenta um bom 
desempenho se hem que um tanto exaggerado 
^ 0 ,,a l ,el nào se II, adapta e não é do seu 

T . !f ,cl, íí íl A r,en vae muito bem. Helen 
•',’b e Mary Alden tomam parte. 

Cotação: 7 pontos. — A R 

TA ^ , - Ií :'U'; IKNTKS " ^ CARGAN- 
• ie Lig Killing) — Paramount — Pro- 
dueçaode 1928. 

‘) ,a í s 11,11 íi!l » ^ ‘lupla Wallace Beerv-Rav- 
moud Hatton. Xào é dos melhores. Faz até a 
gente ter vontade de escrever a Adolph Zukor 
paraqoenãocoHtiMuc a estragar dous tvpos tão 
^ t ao.dmanos. duas tinta» tão soberbas como 
u alldie e kaymond. 

Mas com um pouco de bóa vontade passa 
I elo menos levan,lo-se em consideração a se¬ 
quência das montanhas, quando os dons hen.es 
se em contacto com „> inimigos. (|U e. por 
uma confusão de nomes, elles tmiiam por iiino- 
Centes eaes. I*; a melhor parte do film. < j g a - do 
vulvo do binoeulo á> avessas é irresistível pelo 
que dá logar. Xo mais lia pouco movimento, 
raros "gags” e muitas tolices, que quasi não 
provocam o riso muscular. 

D tbema é velho. Tem eabellos brancos 
até. Gira em torno da rivalidade de duas fa- 

de montniiJiczcs. lá tem sido explorado 



CLARA E RICHARD... 

de todos os modos. Mas aqui recebeu trata¬ 
mento novo para estar de accórdo com o genero 
dos dous astros. Gilbert Pratt e Grover Jones 
levaram-no para a tarça. E F. Richard Jones, 
o director, completou a obra. 

Entretanto, ha certas scenas que contem a 
mesma solemnidade de tragédia grega dos 
films do genero levados a serio. Ha até umas 
scenas hem interessantes entre Mary Brian e 
Gardner James, (pie se encarregam do elemento 
amoroso. 

Lane Chandler, Aqders Randolf, Paul Mc 
Allister e outros apparecem cheios.de rancor. 
Podem vêr. Wallace e Raymond valem a 
pena... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


GIORIA 

SOXHO DL CARNAVAL (Faschings- 
zauber) — Producção de 1926 (Prog. Urana). 

Um dos films de enredo mais ingênuo que 
os amewtjanos e que são accusados de ingê¬ 
nuos einfantis nos seus films. Xão sei o que di- 
2er deste, então. Xo meio ha uma sequencia mais 
ou menos parecida com aquella de “Meu Unico 
Amôr” em que Charles Rogers leva Mary Pick- 
ford á sua casa, idéa já aproveitada cm vários 
outros films americanos. Mas em “Meu Unico 
Amor , o director foi Saiu Tavlor c os heroes 
eram Mary Pickíord e Charles Rogers. E neste 
film — si é que merece este nome realmente — 
os.interpretes são Harry Liedtke e Grete Mos- 
heim, clle ja avelhantado, ella uma feiosa como 
poucas. Parece até que fizeram um concurso 
para apurar a mulher mais feia... Ajunte-se a 
essa circumstancia o facto de nào terem escolhi¬ 
do os seus ângulos melhores... Grit Haid é as¬ 
sim, assim. 

0 film não tem uma só liòa qualidade. 0 
seu desenrolar é mnnotnno. A representação é 
tneatral. A direcção ê a p:or do mundo. Ha os 
maiores ridículos e absurdo*. Tudo é sacrifica¬ 
do em prol de umas piadas muito sem jreito. 

I udo deformado - caracteres, typos, phvsiono- 
mias. Xào percam tempo. 

Cotação: 3 pontos. — p. \’ t 

- Voltou ao cartaz, depois de quasi dous 

bJUAV 1 * la ", ÇO r ver<| a<leiramentc Lilv 
i ini *' A Boneca lc Paris”, já „ão agrada 
tanto e parece estar cortado. Mas Lily c um 

c ainda fez o seu successo.' 

CENTRAI 

siMuno MORTK ,. n „ 

'•UM \a„o„al _ ÍVoducção de |"?8 _ 
fProg. M. ( ; M } ~ 

UT.oiÚ Í, ',' ICVe ' ncSlar cans ados de vêr na 

■náter ^ 


para não deixar escapar a causa do crime K’ 
um dos themas mais velhos do Cinema * 

Mas não para só nisso. A pessoa que o cri 
minoso não quer coinprometter é a sua própria 
mãe, que é, nada mais nada menos, que a esposa 
do governador do Estado... 

Como se vê o criminoso tem sorte Nào 
fosse clle Richard Barthelmcss. Mas apezar disso 
tudo o film agrada a qualquer platéa. |o| ln 
Francis Dillon com a sua intelligentissima di¬ 
recção salvou o film elevando-o acima do com- 
mum. John dirigiu extraordinariamente bem 
não obstante ser o scenario quasi theatral. F 
só assim a gente desculpa o convencionalismo 
de tudo e mais aquellas impossíveis entradas e 
sabidas do criminoso na casa do governador 

O modo como está tratado o film é extra¬ 
ordinariamente fino e cheio de imaginação. 
Empolga por vezes, tão perfeito é o effeito dê 
suspensão do meio para o fim. Ha bellissi- 
mas composições de luz e sombras. Richard 
Barthelmcss, Tlielma Todd, Lina Basquette 
Montagu Love e Alice Joyce têm bons desem¬ 
penhos, principalmente a ultima. 

Não percam. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


RIAITO 


A ACTRIZ (The Actress) — M. G. M. 
— Producção de 1928. 

Norma Shearer neste film retomou o en¬ 
canto que a abandonou em “0 Príncipe Estu¬ 
dante . E a Norma Shearer que todos ado¬ 
ram — linda, sedúctora, dona de mil attracti- 
vos. Os seus “close-ups“ vão regular até mais 
não poder os olhos e o coração de seus “fans” 
A sua fascinante belleza e a delicada direcção 
de bidney Franldin, que tanta belleza român¬ 
tica soube arrancar do período Victorianc em 
que se desenvolve o film fazem com que de- 
sappareçam completamente as rugas do the- 
ma, dos mais conhecidos e explorados. E* iiKri- 
vel, mas a velha historia da jovem de condição 
social inferior que se apaixona por um aristocra¬ 
ta e vae passar um periodo de experiencia em 
casa da íamilia delle, afim de ter uma noção do 
abysmo que os separa, tomou um novo aspecto 
nas mãos liabeis de Sidney. 

A historia velha, desenrolada num periodo 
dos mais românticos e seduetores, ganhou foros 
de novidade. A atmosphera de romantismo 
mantem-se firme e inalterável em todas as se¬ 
quências, 0 espirito da Inglaterra da rainha Vi- 
ctoria manifesta-se puro e singelo nas interpre¬ 
tações brandas de Norma Shearer, Ralph For- 
hes, Owen Moore e de todos os outros mem¬ 
bros do elenco. 

0 rythino que o director imprimiu ao film 
todo c vagaroso, delicado, moderado. E o seu 
desenrolar é suave e macio como o sorriso de 
Norma Slvearer. 

Quantas scenas encantadoras! E’ uma deli¬ 
ciosa successào de sorrisos e de lagrimas. E’ um 
i m fino, encantador, que a gente assiste com o 
espirito enlevado, A atmosphera da aristocra¬ 
cia britannica está admiravelmente reproduzida 
em detalhes e scfcnas de ironia fina. 0 final, 
commovente, agrada immensamente. Norma 
Shearer tém uni trabalho extraordinário. Ha 
muito tempo que não a via num papel tão de ac- 
cordo com o seu temperamento. Ralph Foíbes, 
que não é lá grande cousa como typo, bem diri¬ 
gido como está, tem um bom desempenho. Roy 
D Arcy, Gwen Lee, Virgínia Pearson, Andree 
l ourneur, Margaret Seddon, O. P. Heggie vão 
mais ou menos. Apenas o ultimo não é bem o 
typo que vive. Deixei por ultimo Owen Moore. 

. 0 nie lhor d<> elenco, embora o seu papel não 
^eja o maior. Mas é um papel dos de sua espe- 
cia idade. L formidável estie Owen Moore! E' 
um dos typos mais photogenicos que existem! A 
questão é saber collocal-o no logar devido. 

^ Não l )Cr cam este ultimo trabalho da linda 
a* ma Shearer \ r ão vel-a dirigida por Sidney 
* rankli 11 , especialista no genero. 

Cotação: 8 pontos. — p. V. 
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Posto que “Ramona” tenha sido, para mim. 
,, maior film (la semana, a inauguração do 
Odcon foi o facto principal da mesma. 

A inauguração do Odcon, sem duvida, trou¬ 
xe para o publico paulista a casa mais confortá¬ 
vel. mais agradavel, mais luxuosa que se possa 
desejar. O Odcon c dessas coisas que a gente 
tem vontade de mostrar á todo o mundo. A 
..-ente tem vontade de pagar entradas para levar 
os amigos a vêr o Odeon. 

Tem dois Cinemas: — a sala Vermelha t a 
sala Azul. Bilheterias com 5 bilheteiros. Vastas 
entradas. Dos tres pavimentos de que se com¬ 
põe o corpo total da casa, o terreo é occupado 
pela sala Vermelha, fina, ekgante, luxuosa, tna- 
gnificamentc ornamentada e melhor ainda de¬ 
corada. (Juasi estylo de perfeito Cinema moder¬ 
no. Aquellas frizas eram Inm desnecessárias, 
tanto assim que diffícultam, e bastante, a sabida 
?o fim da sessão. O salão de espera desta sala é 
lindíssimo i amplo; aliás, no Odeon, tudo é am¬ 
plo. T.m-re uma impressão incalculável de com 
forto dentro da vastidão immensa de todas as 
suas dependências. Contam ate, sobre isto, qr: 
quando r.c fazia o mesmo, certa vez, um operário 
pírdeu-re lá e só o encontraram... 15 dias de¬ 
pois. .. 

0 pavimento intermediário, é occupado pela 
"Sorveteria Dancing”, o qu- ha de fino no gêne¬ 
ro. Lá está um “jazz-hand” formidável que toca, 
alternando com um grupo, ou melhor, um “ran- 
cliinho”, que está na sala de esuera la sala Azul. 
Só a Sorveteria attesta a intelligencia de Serrador 
que, assim, allia o util ao agradavel. Depois, em 
cima, a sala Azul. Precedida de uma saía de es¬ 
pera que é quasi um outro Cinema. Enorme. 
Depois, ao fundo, a sala Azul. Menos fina do que 
a sala Vermelha, tem. no enitanto, um aspecto 
bastante sympathico e, não tendo frizas, tem 
umas portas vastas de entrada e é, neste parti¬ 
cular, bem melhor. O que a enfeia é aqueMe 
tecto estylo Capitolio. 

Em ambas as salas, magnificas orchestras. 
A do Vermelho é maior e óptima. R:gc-a o 
.maestro Giammarusti, cuja competência já foi 
muitas vezes posta á prova no SantWnrii, E 
na sala Azul, o maestro Amarante. Ambas fa¬ 
zem Lis ao Cinema ao qual pertencem. 

Desde que se inaugurou o Odcon, São Pau- 
o vem mostrando o quanto gosta de Cinema. 

I em sido frequentado por uma multidão. Todos 
os dias. Os automóveis, defronte, abarrotam á 
rua Consolação c ruas transversaes. Para lá 
ailue o que ha de melhor em publico. Estão fi¬ 
cando notáveis, também, as matinées de quinta- 
fe.ra e sabbado», “Secção das Moças”, que en¬ 
chem a sala Vermelha, pagam l!$200 pela entra- 

1 a c n ^° pagam pelas creanças que as acompa¬ 
nharem. 


Assim é o Odeon. Creio que o mais bonito, 
agora, seja o Alhambra. Mas o mais confortá¬ 
vel, o mais majestoso, é o Ocleón. Isso é que não 
tem duvida. 


Serrador merece parabéns. Tempo houve, 
cm São Paulo, que elle não teve muita sorte. 

I inba pouquíssimos films. Mas a cousa trans¬ 
ia mou-se. Elle foi persistente, lutou, venceu. 
() jt, póde affirmar que tem conquistado as gra- 
do publico paulista. Tem vencido pelo po- 
dev da sua força dc vontade, da sua argúcia, 
b.lle c um batalhador que, com este Cinma, 
tem uma grande victoria. Parabéns!!! Maiores, 
‘ánda, se conservar as reusas assim e não as ve¬ 
nha arruinar com numeos theatraes e quejan¬ 
das, drogas que t;.pX fazem pelo descrédito de 
um Cinema. - 

Muito a proposítq, ha dias, publicou um dos 
1 ° s t v ° s j°i’nacs, na sessão theatral feita pelo in- 
‘ ividuo mais modesto do mundo, um artigo 


Mstante comico. Em synthese, diz isto: — cpie 
" ^-'uerna cou(|U!Sta, dia a dia, um logar mais 
''Ccundario entre os divertimentos públicos; que 
,ls Leimidas eslao tratando sériamenle ile*thea- 


ll<) ’ 'I 111 ' ° Santa Helena, com companhia thea- 
• • al, i c-i olhe diariamente, 3 .'000 pessoas, cm suas 
que o Moulin Bleu, I .-400 pessoas; que 


Dduvaldi. Vi; 


>nna e o magico que fez isso: que a. 


DE m PAULO 


idéa fixa <L Serrador é forçar os outros a baixar 
os preços das entradas, com os preços irrisórios 
das suas casas; que assim, força, naturalmenlc. 
os outro*!, a fazerem o mesmo; quj o Cin.ma 
tiea, assim, uma cousa secundaria, popularíssi¬ 
ma e o theatro se aproveita da circumstanrn 
para dominar de uma vez o terreno; termina: — 
IV muito bom que isto aconteça. K un São 
Paulo, como em New York, o Cinema tem ou. 
sc apoiar mesmo no tlnatro para dominar as 
platcas... 

O mais acertado eommcntario para isto se¬ 
ria um sorriso. Mas merece apenas um com- 
mentano. Não sobre o mgocio de Cinema >er 
superior a theatro. Ahsolutamentc. IV cousa já 
tão sabida, que ate crcanças já sabem explicar 
e provar. Mas é sobr:i_n facto delle clizer que <» 
preços de Serrador fazem os outros imitarem 
e tornar o C.nema uma diversão popularíssima, 
vulgar. 

Se as Reunidas estão cuidando tão a sério 
de theatro, não é porque tenham “descoberto” 
que theatro é mais rendoso e melhor do que Ci¬ 
nema. IV por tudo, menos por isto. E a especie 
de espectáculos dc que elle nos fala, no Santa 
Helena e no Moulin Bleu, não me parece que se¬ 
jam d : gnos de famílias. São espectáculos para 
att*”hir homens. Gente que vae para lá vêr 
“nús artísticos” e ouvir as chanchadas dos “ co¬ 
mi cos niai 1 '. engraçados do mundo”. Para pes¬ 
soas qu; não querem sc dar ao trabalho de re- 
flectir sobre o sophistna dc mu detalhe cincmu- 
tographlco. Para esses. sim. Mas cu já tenho 
ouvido da bocea (L muit? gente digna, que não 
aturou o fim dò espectacido do Santa Helena: 
retirou-se com a familia. Isso é hem a prova da 
"arte" c da “h.lleza” do theatro, que se faz em 
São Paulo. Agora, sc os preços Ic Cinema são 
irrisórios a 3S000 e 2S0C0. não são, também, irri¬ 
sórias as 3 sccçoes dc Oduvaldo a 41^000 a ca¬ 
deira? Neste caso elle também deve estar vu'- 
garisamlo a “arte”. 

A Companhia do Santa Helena, “fiiiissima” 
o (juc “ha dc mcMior” no mundo, cobra 3$C00 
pila entrada. Mas não será muito “popular" 
um preço assim para tão “artistica” compa¬ 
nhia? O Moulin Bleu. 3SOOO tamh.m. Mas o 
Moulin tem desculpa. IV declaradamente es¬ 
candaloso. 

Assim, as concluso.s que se tira, são estas: 
— que o theatro, para não morrer de fome, teve 
que abaixar os pr.cos até ao nive! dos preços de 
Cinema; que o theatro. assim, tornou-se uma di¬ 
versão “popularíssima e vulgar”; que o Sr. 
Oduvaldo comprtlnndc o valor do Cinema e 
annOncia “Rottlien num papel dc Mcnjou”; e, 
finalmente, que Cinema a 3$000 e 2$000 é coisa 
muito razoav.l e a 4$000 ou 5f>000 é exploração, 
roubalheira. 

Rrsumo: — elle é o homem que cscrev.u 
esta phrase pyramidal, supra summo do caso d: 
Ioucura-comica typica: — “Mttrrtau é o homem 
que theatralizou o Cinema”! Quando andou Vo- 
giand° films na secção de theatro... 

RA MONA (Ramona) — U. A. C. — Pro- 
ducção dc 192/ — Inspiration Pictures Inc. 

E’ um film romântico, suavemente triste, 

magnificamente humano. 

Dolores é Ramona. Ella é o que deseja ser. 
Mas este papel lhe vae como uma luva. O seu 
desempenho é perfeito. Mas o que me impi.s- 
sionou, profundamente, foi o cunho de poesia 
que ‘existe na menor scena deste film. IV deli¬ 
cioso! Apresenta quadros de uma foimosuta 
rara. Depois, c um thema verdadeiro. ,t mestiça 
(pie se sente attrahida pelos braços bronzeados 
do indio foru E como o imlio é sempre despre- 
sado, me c nuinhainente despresado, soffic! L 
esse soffrimento é •• morte da filhinha; o mas¬ 
sacre e* arrasamento total da alclca em que vi¬ 
viam; a morte do marido adorado. Depois a ra¬ 
zão se . svae. Depois a razao llic volta p.Lts 


cordas melodiosas do violão do seu irmão dc 
u iação, que a amava, h clipe, Roland Drew, can. 
taiulo uma canção evocativa... 

So isso. Mas está feito de uma maneira... 
Kdwin Carcwe e Pinis Fox. Irmãos intdligen- 
tes. Quando collahoram, apresentam “Resur- 
reições”, “Ramonas”, e já nos promettem “Rc- 
venge ... Como F.dwin Carcwe c bom dire¬ 
dor! Como binis I*ox é bom scenarista! 

I'« Dolores... Ella representa como só re¬ 
presentou em "Rcsurreição. IV para deixar ful¬ 
minados os "fans”. a scena daquellc beijo, 
quando tugiam, ella e Warner Baxter... 

[ m film que é a canção mais melodiosa do 
mundo. A gente o assiste, todo, ouvindo um 
éco de cordas de violão, sentindo um perfume 
de llores. vendo a silhueta de Dolores amar. 
soffrer... Não percam este film! 

O PRÍNCIPE ESTUDANTE (The Stu- 
dent Prince) — M. G. M. — Pnuiucção de 
1927. Eu fiquei indeciso entre este film e “Ra¬ 
mona”. Mas Dolores venceu a luta. A mexica¬ 
na venceu o mexicano. Não só por ella. Kd¬ 
win Carewe, sentimental, venceu Lubitsch, 
mordaz. 

E o thema dc “Ramona", também, é mais 
adequado ao meu coração. 

Mas “O Príncipe Estudante”, por isso, nã" 
deixa de ser um grande film. Ramon Xovar- 
ro... Só aquella scena do primeiro cigarro já 
nos mostra o artista que elle é e a pureza que 
elle emana dos seus olhos negros, delicados, h 
Norma Shearer, embora feia, é uma artista ex¬ 
traordinária. Os idvllios de ambos são admi¬ 
ráveis. Estupendos! Jean Hersholt tem boa 
parte deste quinhão. 

Mas Lubitsch... Ha coisas de observação, 
que só delle. Bobbv Mack ganhando uma cai¬ 
xa de charutos finos e roubando, escondido, 
um toco despresado. já, mostra a argúcia do di- 
rector. E de cousinhas assim, o film está cheio. 
Depois, aproveitando o thema do film. elle 
ironizou, satyrizou bastante o regimen monar- 


cluco da Allemanha. Neste particular, então, 
ha mais bòas dúzias dc sccnas de observação. 

Assim, ante a delicadeza sympathica de Ra¬ 
mon, a belleza e arte de Norma, a naturalidade 
de Jean e a direcção de Lubitsch, só sc póde ti¬ 
rar uma conclusão: — é impossível a qualquer 
um perder este film. 

QUARTETO DE AMOR ( i he Magnifi- 
cent Flirt) — Paramount — Producção de 
1928. I‘ilm feito de observação fina. argúcia ma¬ 
liciosa, sophisma delicado. Film que nos mos¬ 
tra como Elorence Yidor sabe seduzir um ho¬ 
mem veterano em conquistas amorosas. Film 
que nos apresenta detalhes de profunda obser¬ 
vação, de admirável estudo. Como eu gostei de 
“Quarteto de Amor”! 

Ao par do sophisma da vida cie r íorence, da 
elegancia imitada de Albert Conti, da belleza 
suave dc Loretta Young e da mocidade de 
Mjitty Kemp, a direcção admiravel e cuidada de 
H. D’Abbadie D’Arrast. Provou, de vez, que 
é um director de facto. 

Fui com algumas senhoritas . E o poder da 
subtileza do Cinema, mais uma vez, venceu. 
Elias não acharam que houvesse uma scena de¬ 
primente, no film. Acharam-no delicado, fino. 
E, cie facto, é assim. E’ macio como sêda nas 
sceqas que seriam escabrosas em outras fôrmas 
vulgares... 

Não o p'ercam. Este deveria ter inaugu¬ 
rado a sala Vermelha, porque 

O LYRIO DE GRANADA, que inaugu¬ 
rou, não passa de um film medíocre. Salva-se, 
mesmo, apenas a belleza perturbadora de Lily 
Damita. A gente já começa a sentir inveja dc 
Ronalcl Colman... Porque, como film, c horrí¬ 
vel. Um galã detestável, situações impossíveis, 
como aquella da creada passar pela patroa e 
ninguém notar e outras borracheiras. O film só 
consegue deter a attenção, quando Lily appa- 
rece. Não fosse ella... Não aconselho a nin- 
guem. Mas se vocês quizerem vêr a nova com¬ 
panheira de Ronalcl Colman... ahi muda o 
caso de figura. — O. M.. 

_2£L 
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Na ta lie Lissenko (|iie tomou 
parle em vários films de Ivan Mo- 
jouskinc, í«)i contraetada pela Sofar, 
para um film que terá como princi- 
paes interpretes Mana Jacobini e 
Gabriel («abriu. Director, Gennaru 


Maria Jacobini esteve de volta 
na Italia por algumas semanas, afim 
de tomar parte em umas scenas do 
film “Yilla Falconieri". trabalhan¬ 
do nos St udios da l'ittaluga com 
Orcste Ililancia, sob a direcção de 



Rigbelli. * 

Os jornaes noticiam a morte 
em lbiris de Georgcs Petit, uma 
das figuras mais conhecidas entre 
os negociantes de films 
x 

Elena Sangro toma parte em 
" Yilla Falconieri”. ao lado de Ma¬ 
ria Jacobini e Marv Kid. . .... . - . • 

A Milano Pilms esta termi¬ 
nando um film de caracter egy 
pciano, sob a direcção «lc Oe Ui 
guoro. 


Ricliard Oswald. Logo termina 
das estas scenas. voltará novamen 
te á Allemanba. 


A censura herlinense cortou 
12m20do film "Fratc Francesco”, 
produzido pela 1. CL S. A. 


Diomira Jacobini que ba mui¬ 
to tempo não se ouvia falar, foi 
contraetada pela 'Perra Film de 
Berlim, para tomar parte em “11 
grande amore” . __ 


OLGA BACLANOVA 


ESTHER RALSTON 


A cinematograpbia italiana 
parece (pie vae resurgir de verdade. 
G Studio da Lombardo vae reabrir 
sob o nome de‘‘Titanus Film”, e ini¬ 
ciando a filmagem de “II filo d’Ari- 
anna \ para o qual estão sendo pre¬ 
paradas as montagens. Leda Gys. 
Silvio Orsini e Gennarino, são os 
principaes artistas. A direcção é de 
Lugenio 1'erego. (.) progranima da 
n °va “Titanus Film”. promette. 
•nas c preciso gente nova. Chega de 
LedaGvs. 


Segundo uma estatística pu¬ 
blicada em um jornal allemão. a 
Italia, durante o armo de 1927, im¬ 
portou: dos Estados L nulos 
1.266.000 metros de film, da 
França 386.000 metros, da Ingla¬ 
terra 350.000 metros e da Allema- 
nha cerca tTe 150.000; num total, 
portanto, de cerca de 2.200.000 
Isto é “Chuça Chuça" para o Bra¬ 
sil!!! 

K 

Orlando Vassallo que foi dire¬ 
ctor artístico da Ars-FMica de 
Roma, para a qual dirigiu “Mia 
fia”, “El Moroso de la mona” * 
“Brigata Firenzc”, será o dire¬ 
ctor da 4 Popolo Film, que pretende 
filmar “La pamela divorziata , de 


Olaria Jacobini, a artista ita- 
1 de mais cotação em toda a Iia- 
vae começar a trabalhar em 
u, re proibito”, por conta de 
c ' dass e sob a direcção de Ro- 
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O grande erro 

( F 1 M ) 


;i 1 inal. volta-va Icntaniciilc a vida, como uma vela 
tremula, convalescente ainda, e ínica, recebeu 
a noticia de que haviam annullado o >cu casa 
mento e que ,, unc a mais veria o seu íillunlio 
querido. No >eu coração ainda existia o amor 
<|iic a ligára a Jack, como essas arvores, que. 
aco»adas pela tempestade, perdem todas as suas 
tolhas no turbilhão do vento, e continuam des 
nudas, esrjueleticas e traficas, num gesto impre 
cativo contra o céo, pelos caminhos.,. Ainda o 
amava, sim, mas com que sorriso amargo o re¬ 
conhecia! h st a va proinpta. porém, a renunciar 
ao amor, a Jack, a tudo, se lhe dessem o seu ii 
llio, o 1 i lho por quem os seus olhos se enchiam 
de tão desesperadas lagrimas! 

Mal as portas da prisão se abriram deante 
delia e cila viu, lã fora o céo azul e a liberdade, 
seu primeiro impulso foi correr ao solar dos 
Hemingway, na esperança talvez de rehavcr o 
seu filhinho. 

( I destino ainda nao se fartara, porém, de 
lhe reservar amargas surpresas. Uma brilhan 
te multidão enchia o> luxuosos salões dos He 
mingway. onde se realisava, na(|uclle momento, 
o casamento de Jack com uma linda rapariga de 
belleza radiosa. Çonscguiu Cuddles, entrar, des¬ 
percebida, em meio á alegre multidão, no pala¬ 
cete em festa, e, occulta, assistiu a toda a cere- 
monia, a alma crispada e os olhos repletos de 
lagrimas ardentes. Súbito, eis que um pranto 
de creança lhe chega aos ouvidos, e, voltando 
se, de repente, viu ao seu lado. o *eu filhinho 
adorado nos braços de uma ama. Como uma 
doida atirou-se a pobre á ereaiiçn, tentando ar- 
lauctd a dos braços da mulher que, sem com- 
prehender, a defendia vigorosamente. Mas eis 
que um homem, inesperadamente, agarra a po* 
hre Cuddles pelos braças, impedindo a assim, de 
ptoseguir a horrível luta. ()s olhos espavoridos 
da joven mãe reconheceram, num relance, a fi* 
guia hostil do Sr. llemingway, que iinpelliu- 
do-a eom autoridade, a fez entrar numa sala va- 
*ia, cuja porta cautclosamcuic fechou. E alii, 
impiedoso e ealmo, falou... h.lla não era digna 
de educar aquella creauça! Que futuro lhe reser¬ 
varia cila se a levasse para sempre? Quereria cila 
estender a sua mancha ao pequenino ente que 
de nada tivera culpa? Desejaria cila, egoistica 
mente, para tcl-o perto de si, a todo o instante, 
fazel-o soffrer como cila mesma sofírcra? Não 
comprehcndia, então,*que dependia delia a féli 
eidatlc de seu filho? 


Complelatnenle desesperada e vencida, < 
N " n a M>re Cuddles aquelle rico palacete oi 
,lH,n tTa «ntlc cila nada podi 

lazer, onde ninguém precisava delia, onde 
,,,,va a felicidade Irimnphanle, c, como uma 1 
ca, caminhou pelas runs, inconsciente, tragi 


allucinada... Tudo lhe recusava o seu apoio, 
todos sc voltavam deante delia, a própria Vida 
parecia desprezai a.., Só a Morte lhe sorria, 
com o seu soniso descarnado e seduetor, c lhe 
estendia os braços, uns braços frios, cujo conta¬ 
cto, entretanto, queimava... Cuddles caminhou 
para cila, inclutavclmcntc, rendida... E a sua 
alma, engrandecida |H‘lo soffriinento, lá sc foi, 
pelo espaço a íóra. em busca do azul, do beni, 
d») amor, da felicidade que a Vida, tao avara- 
mente lhe recusara aqui em baixo... 

L. L C. (Especial para CINEARTE) 

Forasteiros em Paris 

(FIM) 


vam com o divorcio c por isso os homens com¬ 
binaram procurar 1’auictte para accommodar as 
cí.usas. l’aulette era artista de cabaret e traba¬ 
lhava no Café du Diable, um estabelecimento ty- 
picamentc parisiense. Para lá sc dirigiram e, 
depois de uma entrada um tanto acculenlada c 
de dizerem a que vinham, sentam-se numa mesa 
onde Paulettc os vem procurar. Estavam con¬ 
versando sobre o assumpto que ali os levara, 
quando um indivíduo vem arrancar brutalmentc 
da mesa a Paulettc. 


r.ra nora do seu numero — a dansa dos 
apaches. Julgando, porém, que Paulctte ia ser 
maltratada de verdade, os dois homens intervêm 
para apartal-os. Foi um charivari indescríptível 
e só a muito custo ficaram convencidos de que 
aquillo era um divertimento, 


. v inn.il mi iiiviiioi, i íimeiie co 

n id.i os dni* homens para o seu camarim, 

I «>i Niia vez as duas mães, com o mosn 
m,mln ,los l>acs, dirigem-se lambem ao cahan 
"iidr ihegam mais tarde que os esposos A cor 
panliadas de um guia, são conduzidas ao c 
marim de Paulctte. O guia não era outro sim* 
o marido de Paulctte e como era ciumento, si 
encontrar dois homens cm sua companhia, qu< 
matal-os, I'atilei te maneja habilmente a sahid 

<1,,s 1,onit ; ns * nia * de novo perseguidos lá fót 
pdt) marido, voltam ao cabaret para fazer lu 
ras e deparam com as esposas sentadas com doí 
"idivid.ios numa das mesas e armam novo sai 
«Ilhó. Sao postos na rua brutalmentc e então p< 
sua vez as esposas fazem cscarcéo tamanho qu 
o cabaret vira "frege", 

Kelly chega primeiro á entrevista marcadi 
p"i aulette, Quando Colicn, antecipando 
l't»ra «|uc lhe fora mareada, bate á porta, Paulel 
, - |U, ga (pie seja o marido e esconde Kelly, Cc 
,K ‘ n l,avia a l ,enas entrado quando'batem de uov 
" ,)orla ’ l)cs,a vez era o marido e Pnulette es 
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conde Cohen também. Segue-se um a scena eo. 

mi-tragica em que o marido ameaça dc morte os 
intrusos, acabando Cohen por insultal-o c ^ 

serem os dois socios desafiados para um duello 
Como os forasteiros nada entendessem do ma m 
jo das armas, para fugir ao duello resolvem alu¬ 
gar um aeroplano para levai-os o mais longe pos. 
sivc-l de Paris. Em caminho, o avião sofíre um 
desarranjo c cáe precisamente no terreno em que 
sc devia effectuar o duello. Neste interim, Pau 
lette havia prevenido as esposas do que havia e 
estas, assim como os filhos, dirigem-se para o lo¬ 
cal do duello em aeroplanos, chegando no momen¬ 
to psychologico para arrebatar os mandos que 
se agarram ás azas do apparelho em que iam as 
esposas, que immediatamente segue o seu vòo. 

Salvos em fim, a paz, a felicidade c a har¬ 
monia reinam nos tres lares. 


Liberdade de Imprensa 

(FIM) 


mendar-lhes que não praticassem violências con¬ 
tra John Ballard, mas, Maloney, um dclles, in¬ 
divíduo sanguinário, declarou que sómente com 
a eliminação de John é que estariam seguros da 
importunidade e da impunidade. Para decidir 

a differença de opinião, resolveram recorrer a 
sorte pelas cartas e Steele perdeu a partida. Fi¬ 
cou assentado, pois, que John Ballard devia mor¬ 
rer. Maloney telcphonou então a um assassino, 
seu assalariado, para que matasse John. O ban¬ 
dido não tardou em executar a ordem nefanda, 
causando a consternação de todo o pessoal da 
redacção, inclusive os typographos e impresso¬ 
res, que em signal de pesar suspenderam o tra¬ 
balho. 

Na occasião do crime, Bill acliava-se cm 
casa, onde foi informado do occorrido pelo tele- 
phouc, Correu apressado para a redacção, otule 
° pae, agonisante, incumbiu-o de desmascarar 
os bandidos custasse o que custasse c exprimiu 
o desejo dc ouvir os prelos funccionando para 
expirar com o som daquella musica nos ouvidos, 
sendo-lhe satisfeito immediatamente o desejo, 

Bi», em cumprimento da ultima vontade do 
pae e apesar da ameaça de Steele, que o fôra 
piocuiai para pedir que não o fizesse, ordenou 
u sua vista que a edição do dia seguinte — dia 
(as edições contivesse todos os documentos 
que provavam a <su a culpabilidade. 

Steele, em combinação com os demais cmn- 
P ices, afim de destruir aquellas provas, manda* 
ram dynamitar o edifício da redacção. 

Cffectivamcnte mãos criminosas acccndcm 
•i mecha de uma bomba, que explodindo des- 
tiniu parte do edifício e ateou o íiiceiulío, Como, 
porem, o prelo estivesse ainda intacto, Bill e 
todo n pessoal, inclusive moçns, com risco das 
piopnas vidas, ficaram firmes nos seus postos 
e o jornal appareceu no dia seguinte, 

A policia conseguiu prender o dynnmiteíro, 
que confessou tudo, Foram então expedidos 
mandados de prisão contra ns mnndAes do erP 
uic, Ao serdlie servido o café, Steele encontra 

mprewwi Eivre" na bandeja c antes mesmo 
qiu iniciasse a refeição apresentou*sc Bill para 
tiMi Jtinç de casa antes que u policia compare¬ 
cesse para prendel-o. 

Steele, num momento de arrependimento c 
eniquanto Bill esperava no jardim da casa, man- 
f ou chamar a sua pupilla para dizer-lhe que o 
amor sendo o maior bem da terra, ella deveria 
unir-se a Bill. 

June sahiu para ir ao encontro do seu ama¬ 
do. Steele então pediu ao organista que tocasse 
qualquer cousa e ao som da musica fez saltar os 
miolos, de fornia que quando a policia veio para 
picndel-o, encontrou um cadaver. 

Com esta tragédia, desappareceram os im 
pedi mentos á felicidade de Bill e June, que dora¬ 
vante poderão gosar a ventura do seu grantlc. 
do seu immenso amôr. 
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RACHEL 

(FIM) 

_Oiuira ileseulpür-nte. mas só 

J^pedir-nte i-mwelevarimr.l-.ri.no seu 

. sinto muito, mas aqui não lia l°K“ r > 1 c " 

!'' c,l _ü p c m irei a pé! Mas que vejo! Seus la- 

raios pensaram que eu era um salteatlor (la es- 

r-olai Vou cliamal-os! . 

!l faz muito bem! Clmmc-os! Nao desejo 

n-ssar a noite aqui! . 

1 _ [Í os chamei, mas elles fugiram c devem 

estar longe, redarguiu Raoul. fixando a moga 
..... t .||c não conhecia, com um olhar de quem 
|V, ra ferido por uma setta de Cupido. Agora so 

lhe resta deixar-me guiar stu carro! 

_ ; \ cce it,, sim proposta, atlirma Rachel. 

tamliení visivelmente interessada cm sal.cr 
,,'ucra era o elegante moço. mas prime,ramente 
ncço-llic o favor Me dizer-mre seu nome. 

_ Chamo-me Raoul Durancl, e acabo de 
so- nomeado secretario de nossa embaixada na 

Rússia. H quem sois vós? ^ 

_para que quer saber? Gcmbie-se de que 

neste momento nada lia cU mais bclln de <|ue 
esta... noite de luar! 

— Então suba para a boleia. Desejo con¬ 
tar comsigo. Rachel subiu, e as palavras (|ue 
Raoul llic murmurou ao ouvido, foram certa- 
mente ilulc : ssimas, pois ate a própria lua sc es¬ 
condeu repcntinannnte atraz das nuvens... Ao 
alvorecer a carruagem chegou a Paris guiada 
pelo gnlanteador Raoul. que ao chegar á casa dc 
Rachel, llic diz: 

— Sc não quer dizer-me seu nome, permit¬ 
a-me, ao menos que a torne a verl 

— Vá boje á noite no Tluntro dc la Come- 
die Erançaise. 

— Para que logar vae? Para a platén? 

— Xâo,.. mas vou para um logar bem vi- 

sivel! Sòu a actviz Rachel 1 

— Alt! Então deve ter muitos admiradores 

ricos... e eu pouco ou nada sou! 

— Mas para mim vale muito mais do que 
elles! Por ti, sou capaz de abandonar minha 
carreira artística! 

~ Não acredite»! Tua arte ainda te domina! 
Rachel fieou calada. Existem momentos 
na vida em qiü nossos corardes se tornam es¬ 
cravos de um immenso amor e para disso nos 
certificarmos basta irmos assistir ao desenlace 

deste íilm! Que forca dominante prevalecia no 
coração da insigne actriz? A da sua arte ou a do 
seu amor? Raoul estava loucamentc apaixonado 
pela formosa Rachel c ella correspondia iutei- 
rameulr ao seu afíccto, mas n final deste fihu 
uio^ira-nos que uma terceira força vem domi¬ 
nar as nutras duas... 


De Hollywood para veci 


M ) 


f annen Myers têm boas vozes. Ainda na bem 
p'*nci» dias a Eeatriee estava cantando num 
ilicatm no \"me Street, Adolpb Mcnjou póde 
slT protessor de línguas, já falando actualmenlc 
«litatro c estudando russo c norueguez. Séria 
ni >ds conveniente que elle aprendesse brasileiro. 

1 ,; m Mix poderá ser corredor a cavallo ou 
e, ' w boy v(,( (juijter, nu então viver de rendi 

mentos _ 

M ;, d;<e 1’ellamy é possuidora de um 

' ,I1U ' ' 4 pert» ile linílvwood que llu deixa um 
D*mi lucro. 

betie Ricb que decorou >ua casa divinamen 
j, P* M v ’wr d'.Ma arte. cmquauto que « )live 
R‘ r:i qu ajudar sua mãe a fazer do 

t'M» 


Eu creio que quasi todos poderiam ter ou¬ 
tro ramo de vida, como em verdade deveriam 
ter tido, exeepto aqucllcs (|i\e scjnprc viveram 
“ free-lance” ou cpie nada sabem fazer, alem di 
saber contar mentiras. 

Agora saibam o que sc passou commigo no 
Studin da !'*. P>. (). Eu estava no corredor dos 
camarins, quando vi iumia pequena do outro 
mundo. Com certeza que era! Impossível sei 
deste... Cma p qucua «lestas que os leitores 
vêm nos liluis c ficam doidos por conhecel-as. 
lê olhem í|uc cu não tenho por habito ficai 

assim quando vejo uma mulher bonita, porque 
aqui em Hollywood existem tantas, que nem 
litro mais imjM rtaivda. Mas que vi esta peque* 
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nu, c i|ttani1ii ma iqifosviilnritm e cu apertei 

ti(|it(.||ii mfn>-.inlri tãc ilclicíulii. d'.’ Fjtiti. 

c olhei (.'iilnhiis cin/eiitns claros... creio 
que imitei P>"n Turpin. 

Tralmlhn >»•> Cinema? 

— Sim, n« Cinema, nas eourdias, diMri- 
buidas pç!» I*. H. O., disse mv Miss Elymi. 

lêu não sei se devido a«» calor ou por estai 
falando com aqnelhi peqinna do outro parola, 
eu tinha a garganta reseipiida e pouco podia la- 
lar...... ttãii (|tti‘i'u (liz-r t|iic tslltvn cmnn 

lloot Ciibson no ••< ) Gago". 

lêste riso que mostra na pliotogrnphla, 
me deixava ver, juulamcnte com os ^eus lindos 
dentes, «|uamh abria u boccn para dizer Is Uini 

RO?" 

i: „ | ; na ma,lado mais dc Miss Mynn 
mio me tivesse d to aquella plirase, poripie so 
uma cabeçada lira .» eííeito da mesma. 

Um anuo e meio no Cinema; ja a viram a • 

numa vez? l*«i bailarina, c o Josepb Kcnriccly 
presidente da F. B. O. trnuxw |>ara *u Mu- 
dio. Eeliz, não? 

(Juiimlo cu parei um pouco dc falar, ou 
,mando jtaramos, o amigo que me apresentou 
desandou a elogiar “Cinearte". Que o magazi 
era isto e aquillo, e porque vae e porque vem. 
e que tanto a revista como eu. éramos c temos 

sido “nice” para tiles. 

K cada momento que elle fazia ponto <>u 
virgula em sua nau;»iva, cila me olhara . 
rindo com os lábios e com os olhos... eu fica- 
v;i mais t<>nto ainda... 

Xo melhor da historia, veio um intruso bus- 
ear-tue para ver ('.erln.de Oimstead , então, tive 
que lhe dizer ”g“od-bye . 


( F I M ) 

isto é, <c alongam por sobre «» passeio. Essa 
taxa, porém, é fixa, dc cinco dnllares, para qual 
(juer negocio c para «|iial<jucr dimensão. 

Quanto aos Cinemas, só existe a gran 
de preoccupaçâo de preparar a casa de acco/i» 
com as determinações do corpo de bombeiro*. 
Xâo lia impostos especiaes. Xos Cinemas como 
nos demais negodos, todos pagam segundo us 
seus lucros, annualmentc, contribuindo para <> 
imposto sobre a renda. Apenas a c corporações, 
propriamente, estão sujeitas a uma taxa para 
iniciação dc negocios. lê cm qualquer caso o ini 
posto sempre é único; não ba o receio das sub- 
classificações intermináveis, tão communs no 
Rio, e sempre tendentes a escorcluir o eontri 
buinte. Xo Rio, infelizmente, o modo de pensar 
é outro, c como essa maneira de pensar vae sen 
do a única coisa capaz de produzir resultado*. 
na<|uillo que concerne á renda da Municipalida- 
dade. nãr ba outro remedio senão desapertar 
para a esouerda, isto é. fazer o publico pagar, 
isto — porque o emprezario sobre elle faz reca 
bir, e com juros, tudo quanto a municipalidade 
lhe extorque”. 

A verdadeira Greta Garbo 

(FIM) 


foram desmentido, eram que cila havia sc casa 
do occultamente com John Gilbcrt, Sobre este 
par tudo continua a. ser um profundo mysterio. 
e mais recentemente, para maior mysterio niu 
da, Jack, como vulgarmente o chamam, bnpti 
sou o seu novo hiate de "M bc I emptress , 
o primeiro íilm com Greta Garbo produzido na 
America. 

Dizer que Greta Garbo é uma crcalura mo¬ 
desta em todos os seus actos, não é um cxagge 
ro. Opposta ás suas amigas de classe, íóra do 
palco ella traja-se da maneira mais simples, tudo 
para não attrahir a attenção de outros em 
sua vida privada. Greta Garbo da a todos 
mais a impressão dc uma simples tabaroa que 
dc unia moça da cidade com todas as suas vai 
dndes. 

Mas apezar desta singeleza e modéstia, 
Greta Garbo não obstante é sempre uma perso 
uai idade unica, um desses typos para os quacs 
não se acha, por maior o esforço, um significa 
do «pie a exprima com verdadeira justiça. 

Greta Garbo, podemos dizer sem errar, al 
cnnçou o cume da perfeição feminina. Seja qual 
a funeção que desempenhe, ella incute 
sempre aquella atmospbera de um grande mys 
lorlo. Esta qualidade é sempre seguida de uma 
franqueza em excesso, 

Duns coisas dizem-se a seu respeito em Hui- 
Ivwood. Uns são da opinião mie ella é governir 
da por nina força occultn que geralmente cha¬ 
mam temperamento, Outros é qu? ella vive na 
solidão motivada por uma vaidade ou orgulho. 

Que ella possue a primeira qualidade, não 
resla duvida, pois do contrario não seria a artis¬ 
ta que só ella é capaz «I? «> ser. K este predicado, 
ext ranho como possa parecer, é o terror dos al¬ 
tistas cm Hollywood, procurando sempre occul- 
tal-o, Mas com Greta Garbo essa condição é tão 
natural, tão realística que em vez dc ser uma 
(Eshonra passa a ser um elogio. Está claro, «juc 
não devemos levar a expressão ao extremo dc 
imaginar que, quando ella deseja alcançar 
qualquer pretenção ella leve isso para o ponto 
extremo da loucura ou coisa semelhante. 

Esse predicado ciue realmente não sabemos 
o que seja e «jue e indispensável a todos os bons 
artistas, é na minha opinião um dom e não uma 
praga, como parecem pensar os seus collcgas de 
classe. Greta Garbo c uma artista que tem o 
dom c a qualidade infinita dc saber amestrar c 
não ser amestrada pela arte que professa. 


(Termina na proxiuio numero) 
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Os Pares Amorosos 


(FIM; 


Nii existência de dois esposos unidos por 
!on.i*-oe feliz matrimonio não ha dramas. Elles 
chegam a um plano de eomprchcnsão reciproca, 
(|ue exclue inteiramerite os coiiflictos de perso-' 
nalidade. Ora, acontece qualquer coisa de se¬ 
melhante com um par de artistas. Falando da 
sua separarão na té!a de Vilma Banky. observa 
Konald Colman. <jne “a intimidade creada pelo 
trabalho em conjuncto numa série de films con- 
tiibiic cada vez mais para uma representação 
mais harmoniosa e mais perfeita... até um certo 
ponto. 

Depois ambos começam a conhccer-se de¬ 
masiadamente. O trabalho se torna tão facil. 
tão macio, que se vae fazendo desinteressante. 
As particularidades de temperamento e caracter 
de uni tornam-se tão familiares ao outro, que as 
reacções emotivas passam a ser quasi automati- 
cas; e mais cedo ou mais tarde, a falta da novi¬ 
dade, do imprevisto, se revela na representação 
dos artistas”. 

E isso muito differente da situação que se 
desenvolve no casamento? 

Os “love-teams” exprimem sempre a mais 
profunda admiração um pelo outro... (piando 
falam para o publico. “E’ uma honra, declaram 
elles apressadamente, trabalhar com um (ou 
uma) artista intelligente (ou encantador ou 
competente)”. Ora, conhecendo-se a natureza 
humana, fica-se admirado como conseguem 
duas creaturas viver nesse constante contacto, 
passar através das rivalidades inherentes ao seu 
trabalho, como nos close-ups , etc., sem que 
surja jámais entre elles motivos de atricto. 

Aífirma-se que quando Lew Codv e Aileen 
Pringle assignaram o seu novo contracto com a 
M. G. M., nenhum delles se mostrava parti¬ 
cularmente satisfeito com o arranjo. Não ha¬ 
via rompimento declarado entre ambos, mas 
elles não sentiam nenhum enthusiasmo um pelo 
outro. 1 

Effectjvamente, dizia-se á bocca pequena 
que Aileen tinha o habito de abusar das cebolas 
e do alho, quando tinha de fazer scenas de idvllio 
com o seu amante da téla — uma maneira mui¬ 
to subtil de se tornar desagradavel ao gentle- 
man. Era, como se vê, uma manifestação muda 
da sua pouca satisfação pelo arranjo. 

Agora, entretanto, parece que elles se 
mostram resignados com a sua sorte e ha uma 
seiie de indícios das suas bôas relações no “set”, 
h elles nunca se encontram — no “lot”, na rua 
ou num café — sem trocarem um beijo plato- 
meo e profissional. E’ uma fórma de manter- 
se sempre em training, não ha duvida. 

Charles Farrell e Janet Gaynor, arranja¬ 
ram-se para se conservarem amigos durante o 
seu periodode “co-starring”. Tomaram-se de 
interesse de camaradas pela carreira um do 
outro e permutavam muito conselho teclmico 
relativamente ao seu trabalho. 

Foram separados durante alguns films 
mãs voltarão a trabalhar juntos, como já sé 
annuncioü. 

Lily Damita. a nova metade profissional 
de Ronald Colman, ao que se diz, já soffreu 
influencias do seu “leading-man”, fazendo-o o 
cavalleiro do seu romance. Lily é uma ardente 
dameselle franceza * Colman goza da reputação 
de ser fno e reservado como um inglez; essa 
combinação deverá dar resultados muito inte¬ 
ressantes quando elles entrarem nas scenas de 
amor. 

Um dos mais interessantes “love-teams” 
que já sc conheceram foram Bernard Gorcey e 
Ida Kramer, que representaram juntos durante 
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cinco annos a peça “AbiYs Irisli Rose”, no thea- 
tro. e foram depois a Hollywood para interpre¬ 
tar na téla a adaptação dessa peça. 

Cada uni d elles era ditosamente casado 
com outra pessoa, mas haviam ambos represen¬ 
tado de marido c mulher durante tanto tempo, 
que brotara entre ambos uma intimidade per¬ 
feitamente conjugal, domestica. Elle a cha¬ 
mava mamãe c cila o tratava de papae, accres- 
centando mesmo as vezes: “Papae me compre- 
hende melhor do que o meu proprio marido. 
Mas não é de admirar, eu vivo mais tempo com 
elle”. 

Isso serve simplesmente para demonstrar 
a situação que se póde estabelecer entre os per- 
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DORIS DAWSON E CHARLES MURRAY 

sonaffC"s de alguns "love-teams”, quando elles 
tiaballiain longo tempo de parelha. 

Dorothy Wackaill e Jack Mulhall qão se 

sentiam satisfeitos com a sua combinação "co- 
astial , mas o publico os apreciava tanto que 
e cs sc viram forçados a ceder. Está annunciado 
' T arao dois films juntos e dois separadamen¬ 
te. Isso parece corresponder a idéa moderna das 
ferias conjugaes - 0 que, seja dito entre paren- 
Jses, devera contribuir para as boas relações 

Dorothy Dawn, que só Deus sabe em 

balhado ST de T ° m Mix ,em tra ‘ 

alliado. affirma saber o que Tom gosta como 

pimeno almoço tao bem quanto o que agrada 

lococãoT 1 m' SS0 prove ' n ílas semanas de 

'.líh do “ , l>a " Sa no l . lesert0 compa- 

dois x ít *^ a ' caso desses 

is, a familiaridade engendrou a amizade, pois 

i or Tn' °\r " Utna S ma ' S Cor(lial llas «versões 
por í oin Mix «mando foi trabalhar com elle peia 

pnmeira vez. Hoje ellao acha um anjinho 

.. a E, : b0ra tenha . m trabalhado de parelha 

numa sene successiva de films, Mary Brian e 

.Ti foram classificados como 

• l l' eam : . R,cl,ard tomava uma attitude 
indulgente de irmão mais velho com relação á 

disueta Mary. E Mary, «,„e enrubecia com as 

dos“T e r Ck D '» COnsillerava -o como o ideal 
(los leachng-men . 

'Com relação a essas parelhas de amorosos 
i. a tela, o que a gente indaga é o sentimento que 

experimentaríamos »i fossemos marido ou mu- 

llire de um membro «iessas parelhas e como nos 
sentiriamos deante dn conjuge que chegasse á 

| asa cansado dc passar o dia inteiro a abraçar s 
beijar outra pes.oa! 


(FIM) 

sempre pródiga de recursos, foi attingida por 
uma sccca. A situação peorava dia a dia To 
dos pediam conselhos áquelle homem prodi- 
gioso, cheio de poderes sobrenaturaes, que a to¬ 
dos consolava e a todos orientava. 

Escudado na fé admiravel qüe o mantinha 
superior áquella população toda, David Howitt 
a todos rcommendava calma; confiassem no Se¬ 
nhor, a situação melhoraria. Algum dia, muito 
breve, viria uma grande chuva. Seria então pos¬ 
sível um melhor estado nos campos. 0 gado 
vêr-se-ia recompensado das grandes privações 
queasecea incipiente determinava. Os aldeões 
assentiram, não obstante as insinuações de Ri- 
eaido, um máo caracter que ambicionava o 
exodo de todos, para apossar-se dos haveres dei¬ 
xados . 

Com o passar de muitos outros dias, cada 
vez maior o numero de rebanhos dizimados pela 
sêde, mortas as plantações pela falta de chuva 
e agua, a situação era angustiante. Debalde 
David Howitt pedia a boa vontade de todos, a 
todos pedia maior confiança nos desígnios da 
Providencia. Pouco a pouco seguiam bandos 
de habitantes daquella região, em busca de no¬ 
vas terras. 

Um dia, em que mais do que nunca a cani- 
cula estalava na amplidão claquelles campos 
seccos c desolados, por insinuação de Ricardo a 
população se revolta contra o forasteiro. Era 
um impostor, um inútil! Si tamanho era o seu 
poder, tamanha a sua confiança em Deus, por¬ 
que não fazia com que chovesse? E como pelas 
horas daquelle dia a dentro a situação não 
nielhoi asse, maior foi a ira do populacho 
contra o pobre homem. Por fim, vilipen¬ 
diado, atirado, á terra, sob o escarninho da mul¬ 
tidão, David Howitt tomba, orando interior¬ 
mente por uma salvação. 

Não havia decorrido quinze minutos do 
instante em que o forasteiro, sem mais forças, 
caliira sob os apodos da turba desvairada, e soc- 
corrido pelo carinho de Martlia e de Mario Matt, 
quando os primeiros pingos de uma grande chu¬ 
varada caem! Era o milagre! Aquelle homem 
era quasi um santo, porque o que elle dizia era 
verdade; o Senhor attenderia a todos. Aquclla 
chuva abençoada, que era promissora de uma 
bonança para aquella região assolada pela secca 
inclemente, era obra das suas orações, era o mi¬ 
lagre da sua Fé! 

E assim voltou a paz c a fortuna á terra 
onde a presença do forasteiro David Howitt 
constituira um beneficio divino. E para os cora¬ 
ções de Martha e de Mario também, porque já 
agora, com a ajuda do forasteiro, elles se pude¬ 
ram unir, já que Pedro abandonára a localidade, 
crente de que era melhor unir dois corações hu¬ 
manos, embora com sacrifício, do que causar a 
infelicidade de um anjo como era Martlia... 

W. TORRES 

0 CONQUISTADOR 

(FIM) 

cias que se succederam rapidamente umas ás 
outras.* 

* 

Ao longe espera-o uma ambulancia, e tam- ■ 
bem sua esposa. 

. Ma$ esta já não dá ouvidos ás inexplicá¬ 
veis e hostis insinuações da mãe. 0 remorso a 
possue sinceramente, e desde então poude ella 
viver feliz com o esposo. 

Fica subentendido, nesta historia, que exis¬ 
te hoje mais uma sogra sem funeções... 


(Especial para “Cinearte”) 


0. P. 


— fV. _• 
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6 Concurso Ido Photographias Cruzadas 



Retalhos de retratos de 2 artistas 
do Cinema americano. 

Uma foi a menina de ouro da 
Vitagraph; fez bons films na First 
National; é actualmente da U. A. 

e apparece num film com Charles 
Ray. 

Outra tem cabellos de fogo; é a 
estrella de mais “it”; é o maior 
successo dos films em que toma 
parte e pertence á Paramount. 

Que artistas são? 

Prazo 40 dias. 

Correspondência e resposta a 
CINEPHOTO. — Photographias Cru¬ 
zadas. — CINEARTE. — Rua do 
Ouvidor, 164. — Rio de Janeiro. 

CINEPHOTO 


PALAVRAS DE JOAN 
CRAWFORD 

(FIM) 

vez de haver conhecido uma pessoa 
que eu sempre tivera na conta de um 
insocial, encontrei um joven alegre e 
que desde logo aprendi a apreciar, e 
quem sabe, talvez amar até?! 

Ramon é uma alma jovial e feliz! 
Uma alma que só nasceu para anur 
a arte em todas as suas maravilhas e 
tudo mais que possa ser bello... 
Elle é um companheiro, um amigo, 
um verdadeiro camarada para toda e 
qualquer occasião. 

Outra qualidade suprema e pouco 
rara em quasi toda a maioria dos ar¬ 
tistas é que Ramon não procura só 
para si as glorias da arte, mas ao 
contrario, procura compartilhai-as o 
mais possivel com os seus compa¬ 
nheiros de scena. 

Eis a verdadeira impressão que 
hoje tenho do homem e grande astro 
da arte muda, graças á opportuni- 
dade que tive de trabalhar junto a 
elle. 

Emfim, cada um tem um genio es¬ 
pecial e peculiarmente seu que seria 
impossivel conhecer e comprehender 
fóra do Studio. 

Uns preferem os papeis reaes — 
papeis que representam a verdade de 
factos crús da vida; outros os pa 
peis mysticos e de profundo idyllio, 
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HOROSCOPOS 

fai famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro I Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 
RIO DE JANEIRO 
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pouco vulgares na sua vida privada. 
Consequentemente, um idyllio que 
não é encontrado na vida matrimo¬ 
nial de hoje. Um idyllio que é de tão 
curta duração como aqueile que de 
facto havia de existir até ao fim de 
nossas vidas matrimoniaes! 

devoção 


PROCESSO 

ELÉCTRICO 


SEM 

CHIADO 


ODEON 




A MAIOR PA RTF 


DOS DISCOS QUE SE 
VENDEM NO BRASIL 


SÃO OS DA MARCA 


Os 


(FIM) 

ella andava um tanto pendida. O fa¬ 
cto de muita vez haver o velho Isaac 
facilitado, em sua loja, o encontro 
dos dois namorados, fazia com que a 
tia de Nora mais e mais procurasse 
vingança contra o homem que era 
tão mal visto no bairro onde vivia. 

0 Dispensário dava todos os an- 
nos um baile a que compareciam to¬ 
dos os associados e pessoas extra- 
nhas que pagassem a quota exigida 
pela dita associação de caridade. 

Como nos annos anteriores, Nora es¬ 
tava encarregada da venda dos bi¬ 
lhetes e, para ser a ella agradavel, 
compra-lhe o Dr. Franz um certo 
numero de entradas. 

Na noite das dansas, quando o 
Dr. Franz se achava em casa do 
velho Isaac e este, por signal, ia 
lhe emprestar uma farda de tenente 
para que fosse á festa vestido de 
official em companhia de Nora, um 
certo Nick, pelintra estragado do 
bairro, telephona á moça fingindo a 
voz do velho Isaac, e diz-lhe que o 
Dr. Franz havia sido chamado ur¬ 
gentemente e que portanto não po¬ 
deria leval-a ao baile como tinha 
promettido. 

Mal havia Nora recebido a noticia, 
como era bem o plano do outro, apresenta-se Nick. Es 
tando livre do compremettimento com o joven medico re¬ 
solve Nora seguir em companhia de Nick para a festa 
O Dr. Franz, porém, que de nada sabia, chegando * 
casa nesse momento, consegue vêr a sua namorada que 
seguia em companhia de outro. Voltando, então, para a 
loja do velho Isaac, lá se poz o joven a queixar-se da des¬ 
feita que lhe havia feito Nora, indo para a festa com ou- 


« ODEON » 

facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo- 
mico que o de outras marcas, mas, também por serem, desde a re¬ 
cente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei¬ 
çoado, os discos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros. 

Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de 

« < 

musicas populares. 


“NOVOS DISCOS ODEON” são incompa¬ 
ráveis em 

NITIDEZ E SONORIDADE 

tanto quanto 

. ÚNICOS EM DURAÇÃO 

e mais: 

COMPLETAMENTE SEM CHIADO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 

Rua 7 de Setembro, 90 — Rua Ouvidor, 135 

RIO DE JANEIRO 

CASA ODEON LTDA. 

Rua São Bento, 54 
SAO PAULO 


tro, quando com clle já estava para tal compromettida. 

A conselho do velho Isaac, para que não ficassem 
perdidos os bilhetes de entrada, foram os tres — o Dr. 
Franz, Timmy e o velho — jantar no Dispensário e ao 
mesmo tempo assistir á festa. 

Lá chegados, em mesa próxima viu o Dr. Franz a 
sua pretendida-que se divertia em companhia de Nick e 
outros amigos. 



O Tico-Tico é a revesta mais 
interessante para ireanças . 
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Pouco tardou, porém, para que 
Nora descobrisse a falsidade da te- 
ierhonada recebida, e desfeita a tra¬ 
moia perpetrada pelo Nick, o dei- 
x se a moça sósinho, passando-se 
p ara a mesa do velho Isaac e nossos 
já conhecidos personagens. 

Assim, mais uma vez fizeram as 
pazes os dois namorados. A tia de 
Nora, que veio a saber do caso, mais 
uma vez também jurou vingança con¬ 
tra o homem da loja de penhores 
que ella julgava responsável pelo 
pouco caso que lhe fazia a guapa 
sobrinha. 

No dia seguinte, ruminando a sua 
vingança, foi a tia Mary ter com o 
Commissariado de Orphãos e lá fez 
queixa contra o velho Isaac. 

A queixa surtiu effeito, muita pena 
dando ao velho em vêr-se separado 
do seu querido Timmy. Mas depois, 
por intervenção do Dr. Franz, foi- 
lhe o pequeno novamente restituido, 
provada que ficou a sua grande de¬ 
voção de pae ... 

WVWVWWVWW 

Pauline Frederick firmou um con¬ 
tracto de dois annos com a Warner 
Bros. 0 Cinema falado fará voltar 
muita gente... 

X 

Coquette” será decididamente o 
proximo film de Mary Pickford. Sam 
Taylor dirigirá. 
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TEVE SUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS ARTÍSTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL 

FAÇA DESDE JÁ 0 PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO- 
NOS 9$000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO 
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Lucien Derain deu por terminado o seu film “Har- 



monies de Paris” que elle filmou durante o mez de Ju- 
íí n para a Societé Albatros; Nicolas Roudakoff foi o 

“camera man”. 

X 

Henry Roussell que em tempos já foi actor e depois 
twia passado a director, voltou novamente a trabalhar, 
,0 mando parte no film ík Les nouveaux messieurs”. 

X 

Monty Banks já está fazendo a sua terceira produ- 
f ' r1 ° P ara a British International Pictures. 

X 

t^leÍ 2 Je está dirigindo “Tu nTappartiens”, de um 
' cnario" de Alfred Machard. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2° andar 


V-W.V.W.".VAV.".V.V 
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A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia do 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
• a 4 côres; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiquinho; 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina; 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka- 
xinibovvn; Zé Macaco e Faustina; Innumeras historias a côres, 

etc., etc., etc. 



Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d’0 Tico-Tico por não o te- 
rem mandado reservar 

SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 


Envie-no* desde já Rs. 5$500 em carta 
fegistrada, cheque, vale postal ou em sel- 
os c ^° correio, para que lhe reservemos 
o seu exemplar. 

KUA do OUVIDOR, 164 
Rio DE JANEIRO 
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A MAIOR EM PREZA EDITORA DO BRASIL 
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Capital realisado Rs. 2.Q00:000$000 
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Endereço Telegrapliico i ODR ALHO. RIO } ANN^NCIOS^ ” 6131 

R dRcção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Tclepljone Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8» andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


fl M ALHO" — SUMARIO político illostrado 
'O TICO-TICO’’ — SEMANÁRIO BAS CREANÇAS 
PARA TODOS...' —SEMANARIO ILLOSTRADO, MOH- 


flANO 


‘'CINEARTE” — REVISTA EXCLOSIVAHENTF, CINEMA- || 
T06RAPHJCA 

"ILLÜSTRAÇAO BRASILEIRA”— hehsario ILIOS - 

TRADO lo GRANDE FORMATO 

“LEITURA PARA TODOS"— magazine mensal 


"ALMANACH DO MALHO” .j 

"ALMANACH DO TICO-TICO” _ annuarios 

“CINEARTE • ALBUM”. 






•/: ~ 


LENDO O SEMANARIO 


PARA TODOS 


n ■ a 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
íectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 


12 mezes 


48$000 


6 mezes. 25$000 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. _" '• 

l Concursos com prêmios uteis em to- 

i\ dos os rmm&ros. 

l\ ASSIGN ATURAS 

6 mezes.. • • • 13$000 

\1\ 12 mezes.. • • • • 26$000 
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